
semanário 
à quinta-feira 

  

      

preços O, 75 Euros 

Oliveira de Azeméis 

acolhe Mundial 

de Hóquei em Patins 
OQ secretário de Estado da Juventude 

e do Desposta inaugurou, domingo, a 
sede da organização do 36º Campeona- 
to Mundial de Hóquei em Patins, que 
decorrerá em Oliveira de Azeméis entre 

27 de Setembro e 4 de Oumbro deste 

ano, no pavilhão da União Desportiva 
Oliveirense. 

O governante realçou que este campeo- 
nato «permitirá dar visibilidade ao nosso 

- país», para além de que a sua realização «terá 
efeitos positivos em vários sectores da eco- 
nomia portuguesa». 

Rink Hockey, secretário Geral do Co- 

mité Internacional, lembrou que foi em Oli- 
veira de Azeméis que a selecção portuguesa 
fez, em 1934, a sua primeira exibição antes 
de conquistar o primeiro título mundial na 
modalidade. 
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No Mundo dos Pneus 
Somos Profissionais 
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8 serviço com Garantia 

Reparação Rápida de esquentadoros 

  

  

  

  

Todo o serviço de serralharia 
Portões, Resguardos, Grades.) 

Inscritos nos Serviços Municipalizados 
Orçamentos Grátis 
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llhavo recebe 
empreendimento 

  

  

    

No ano de 2003, o concelho de Úlbavo tem «um conjunto de oper ações em desenvolvimento, umas que se vão 
conhecendo, outras não, de di ede ii ível muitíssimo 
mais alta que os melhores anos dos últimos 20 ou 30. Disso não lenho a menor dúvidas. A afirmação é de 

Ribau Esteves, presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, que viu, recentemente, aprovada à elaboração do 
Plano de Pormenor da Quinta da Boavista, um local onde está previsto um investimento privado de mais de 

  

Com crescimento de pilotos formados 

Aero Clube de Agueda procura 
certificar pista do Casarão 
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com a posquisa o 

entrevista da semana [Jorge Simões, vereador da Câmara Municipal de Vagos] 

Há falta de espaços físicos | = 
para a promoção de eventos culturais 

Páginas 4 e 5 
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Numa semana em que se 

comemora o dia da mãe (do- 
mingo, dia 4) nunca é de mais 
falar no papel dos pois actu- 
ais na educação dos mais pe- 
quenos. A correria do dia-a- 
dia, as novas tarefas e opções 
da mulher/mãe, os empregos 
longe de casa, os engarrata- 
mentos diários, as mil e uma 
coisas para fazer fora do ho- 
rório de trabalho, fazem com 

Campeão das 
Quarta-feira, 

Editorial 

Proteger... a mais ou a menos 
ças de hoje devidamente pro- 
tegidas? Saberão elas defen- 
der-se? 

Quando se ouvem notícias 
como aquela da menina de 
Queluz que estava num 
infantário e levou um tiro ou 

aquela outra bem mais antiga 
de uma criança que também 
brincava no recreio e que foi 
atingido por 
um pneu de 
  

pode ter o efeito inverso ao pre- 
tendido, ou seja, em vez de os 
proteger para que elas se tor- 
nem mais fortes, essa super 
protecção pode torná-las mais 
frágeis, sem saber como rea- 

gir em determinadas situações. 
Há alguns anos atrás as 

tinhom de se crianças 
desenrascar logo desde a 

mais tenra 
idade, se ha- 

províncias 
30 de Abril de 2003 

de nada. Talvez seja alturo 
dos pois pensarem que por 
vezes não é super-protegen- 
do que se acabam com os 
problemas, é preciso dar aos 
filhos características para 
que eles próprios criem as 
suas defesas sem que seja 
preciso ao mínimo obstáculo 
ou percalço ir a correr cha- 
mor os pais. Porque às vezes 
eles podem não estar por per- 

que os pais de hoje sejam pais um camião... 
Deve-se ensinar as crianças 
a criar as suas autodefesas via lutas (entre to, podem não conseguir che- 

com “hora marcada”, que 
apenas têm determinadas ho- 
ras para estar com os seus fi- 
lhos, passando as crianças 
mois horas nos infantários, 
com os avós ou em múltiplas 

actividades “extra- 
curriculares” do que com os 

seus progenitores. Este facto 
levanta, e dados os aconteci- 
mentos recentes que têm vin- 
do a pôr a nu questões que 
pareciam andar um pouco 
escondidas, outro tipo de 

“de pedofilio. 

ouve falar tan- 
to em casos 

quando se contra as adversidades do ã E 

  

será que os pais 
— que por não terem outro op- 

ção, têm de passar pouco tem- 
po com os seus filhos — se sen- 
tem tranquilos ao deixor os 
seus “rebentos” pela manhã? 

Por outro lado também po- 
demos perguntar: Como será 
possível proteger as crianças 
de hoje dando-lhes tudo aqui- 
lo que elas precisem sem que 

  

crianças e 
sempre sou- 
dáveis) era 

talvez através delas que se tor- 
navam mais fortes, que se sa- 
biam defender, não preciso- 
vam de adultos para os “pro 
teger” debaixo da sua asa. 
Sempre houve uns mais mi- 
modos que outros é certo, 
mas o problema agora nem 
sequer passa por aí. O que 
acontece actualmente é que 
a maior parte das nossas cri- 

  

gar a tempo, podem não per- 
ceber qual é o problema... 
ou as crianças podem ter ver- 
gonha de contar o que lhes 
aconteceu. Mas se estiverem 

preparadas, saberão lidar 
com as situações, saberão o 
que é certo e o que é errado, 
e como reagir, o que fazer, As 
crianças de hoje serão melho- 
res adultos amanhã se forem 
educadas de forma a criar as 
suas próprias autodefesas e 
não, se forem super protegi- 

  
questão... estarão as crian- haja umo super protecção que anças não se sabe defender das. 

  

de caras 
  

Ainda faz sentido comemorar o 1º de Maio? 
Joaquim Almeida * 

Ainda faz sentido come- 
morar o 1º de Maio enquan- 
to houver explorados e ex- 
ploradores, capital e traba- 
lho. Tanto mais que na raiz 
do 1º de Maio está a luta dos 
trabalhadores, nomeada- 
mente pela redução do ho- 

rário de trabalho e por melhores condições de 
vida. 

Vai ser mais uma vez comemorado e o que 
muda nos tempos podem ser as premissas, Este 
ano, a primeira questão que é colocada é a lura 
pelo emprego, porque o desemprego está a au- 
mentar em termos nacionais é com particular 
incidência no distrito de Aveiro. É a negocia- 
ção colectiva, porque existe um pacore laboral 
aprovado na Assembleia da República, que em- 
bora não esteja em vigor — dado que ainda não 
foi promolgado, por causa de ter de ser ainda 
consultada a constitucionalidade de muitas 
matérias — é uma tentativa de acabar com a 
negociação colectiva, razão pela qual trazemos 
esse aspecto à palavra de ordem. Não faz senti- 
do exigir mais emprego, paz, condições de vida 
se se mantêm as políticas que estão a dar lugar 
a estas consequências. O 1º de Maio existirá 
sempre como dia de festa dos trabalhadores. 

Coordenador da União de Sindicatos 
de Aveiro 

   Manuela Caetano * 
Naturalmente que sim. 

Maio convida à intervir, a 
sair para as ruas e a gritar 
bem alto que os direitos e 
interesses dos trabalhado- 
res terão que ser salvaguar- 
dados. Todos unidos, luta- 
remos por uma política di- 

ferente assente na democracia, na justiça so- 
cial, na solidariedade e na paz. 

As conquistas parecem estar à esboroar- 
se e de uma forma assustadoramente voraz. 

Em época de guerra, onde palavras como 
maciço lembram ataques sobre um inimi- 
go específico, não deixa de ser tremendo 
olhar para o nosso país e perceber que há 
matéria mais do que suficiente para preo- 
cupação. O despedimento é maciço. 
Tudo está mal, péssimo e é preciso denun- 
ciá-lo, para que todos sem excepção perce 
bam que estâmos perante uma sociedade 
em crise. 

A hora é de luta! 
Viva os trabalhadores portugues 
Viva o 1º de Mai 

* Coordenadora do SPRCentro 

      

Paulo Costa * 
Acho que faz todo o sen- 

tido. As razões e motivações 
que levaram, no início, à ce- 
lebração do 1º de Maio eram 
mais sentidas do que são ago- 
ra. Neste momento, de tudo 
aquilo por que os trabalha- 
dores lutaram durante anos 

contra o regime e que era difícil de obrer, 
muito já foi conseguido. 

É evidente que é importante que o traba- 
lhador continue a lutar para tentar conseguir 
o que considera bom para si, daí que o 1º de 
Maio faça sempre sentido. Enquanto houver 
trabalhadores, que querem sempre mais, e 
patrões, que por vezes não partilham da mes- 
ma opinião que os trabalhadores, o 1º de 
Maio faz sentido. Mas torna-se necessário 
adaptar aquilo que deve ser o 1º de Maio ao 
que existe na sociedade. À situação, as neces- 
sidades e mentalidades são diferentes das que 
existiam há 29 anos e é necessário contextua 
lizar. Contudo, continua à fazer sentido co- 
memorar esta dat: 

* vereador da C. M, de Ílhavo 

  

   

  

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

Ds  
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Num investimento superior a 50 milhões de euros 

Complexo turístico 
vai nascer em Ílhavo 

No ano de 2003, o concelho de Ílhavo tem «um conjunto de operações em 
desenvolvimento, umas que se vão conhecendo, outras não, de dimensão 

ede 1 muitíssimo 
mais alta que os melhores anos dos últimos 20 ou 30, Disso não tenho à 
menor dúvida», A afirmação é de Ribau Esteves, presidente da Câmara 
Municipal de Úlbavo, que viu, recentemente, aprovada à elaboração do 
Plano de Pormenor da Quinta da Boavista, um local onde está previsto 

um investimento privado de mais de 50 milhões de enros. 
será dos últimos oito anos, 

o terceiro de maior inves- 

timento», revela. 
O mais recente inves- 

timento privado conheci- 
do refere-se a um comple- 
xo turístico que deverá nas- 
cer na Quinta da Boavis- 
ta, na Gafanha d'Aquém, 
e para o concretizar a cá- 
mara fez aprovar um Pla- 
no de Pormenor para a 
zona. O referido plano, 
que é consátuído por uma 
área com cerca de 130 hec- 

tares, tem por objectivo «a 
qualificação de uma zona 
onde já se fez uma grande 
aperação de extracção de 
inerres legal ao longo dos 
últimos 15 anos, um alva- 
rá que está esgotado». 

O plano destina-se à 

Ana Sofia Pinheiro 

«Há de facto uma 

atracção muito forte do 
investimento privado pelo 
concelho de Ílhavo, o que 
tanto para a Câmara como 
para a população é muito 
positivo, porque não são só 
grandes investimentos 
perspectivados, como mui- 
tos em áreas para onde nós 
queremos dirigir o desen- 
volvimento do concelho, 

como seja o turismo e in- 
dústria», esclarece o aurar- 
ca ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS, que real- 
ça que a própria edilidade, 
«mesmo num ano de con- 
tenção», está num esforço 
de investimento «muito 
relevante, pelo que 2003 

      
                

     
    

      

      

      

     

      

    

  

    

  

        

    

  

      

      

  

criação de uma área com 
interesse turístico, «onde se 
fará um equipamento ru- 
rístico de qualidade rele- 
vante e com serviços diver- 
sificados», revela Ribau 

O edil adianta que já 
existem algumas ideias 
para o projecto, mas que 
«ainda não é oportuno par- 
tilhar publicamente» e que 
só 0 fará «quando o pro- 
jecto estiver concluído, 
quando for à inquérito 
público». 

O anúncio do Plano de 

Pormenor, que foi aprova- 
do na última reunião do 

executivo, vai ser enviado 

para Diário da República. 
Contudo, o documento 
tem características «muito 

  

O executivo municipal ilhavense aprovou o Plano de Pormenor da Quinta da 
Boavista, que garante a construção de um complexo turístico 

      
  

    específicas», pelo que osres- 
ponsáveis ivam tê- 

lo terminado ainda este 
ano, para, em seguida, o 
sujeitar a inquérito públi- 
co e à aprovação, nomea- 
damente dos gestores da 
Reserva Ecológica e da 
Reserva Agrícola, porque 
este plano tem que obri- 
gatoriamente ser rari 
pelo Governo. «Normal- 
mente é o ministro da tu- 
rela (Ministro das cidades, 
ordenamento do território 
e ambiente) que ratifica 
este plana, depois de se ter 
negociado e concertado 
com a Direcção Regional 
do Ambiente e Ordena- 
mento, com o Instituto de 
Conservação da Natureza 
€ todo um conjunto de 

  

entidades que neste, como 
em qualquer outro plano, 
têm que dar pareceres». 

O Plano de Pormenor 

da Quinta da Boavista, li- 

mitado à Norre pela Rua 
da Mota, na Gafanha 
d'Aquém e a Sul pela rua 
Alorestal que liga a Gafanha 
da Boavista à Gafanha do 

Carmo, defineas linhas pla- 
nejadoras da maior parce- 
la de terreno daquela pro- 
priedade privada. Segun- 
do adiantou o autarca, «a 
Quinta ainda tem cerca de 
20 hectares, que ficaram 
de fora da alçada do pla- 
no», 

«Ns não temos gran- 
des dúvidas de que este tra- 
balho agora iniciado for- 
malmente deverá demorar 

dois anos até poder ter obra 
em desenvolvimento, su- 
blinha Ribau Esteves, para 
quem a ideia deste com- 
plexo vai de encontro ao 
estabelecido pelo PDM 

do concelho de Ílhavo, que 
destina para aquela zona a 

ibilidade de recupera- 

a afectação a uso predomi- 
nantemente rurístico e a 
localização de equipamen- 
ros. 

O edil ilhavense ga- 
rante ainda que «2003 é 
o ano de fechar formal- 
mente muitos dos gran- 
des projectos do concelho 
de Ílhavo, e em 2004 po- 
derá aparecer, pelo menos 
alguns, aos olhos da po- 
pulação», 

     

      
    

  

    
   
     

      
    

    

ALTERAÇÕES AO TRÂNSITO NA 
FREGUESIA DA VERA-CRUZ
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entrevista da semana [Jorge Simões] 

Queremos motivar 
os vaguenses para a cultura 

Numa altura em que o concelho de Vagos recebe pela primeira vez uma Feira do Livro, o CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS falou com o vereador da cultura da autarquia vaguense para saber 

quais os objectivos desta iniciativa e que proj lturais f iza para a vila. 
O autarca prometeu motivar os vaguenses para a cultura, em particular a leitura, pelo que um 
dos projectos que destaca é a construção da biblioteca municipal, um anseio antigo que espera 

concretizar nos próximos anos. Jorge Simões, vereador da Cultura, Educação, Habitação Social, 
Desporto, Saúde e geminações falou ainda de cada um dos seus pelouros e dos projectos que 

isto não é só no concelho 

de Vagos, mas um pouco 
por todo o País — a per- 
centagem de leito 
síduos é muito reduzida. 

No concelho de Vagos 
será muito menos, por- 
que é um concelho, onde 
a actividade económica 

principal é a agricultura, 
pese:embora agora esteja 
um pouco em declínio, € 
as pessoas, se calhar por 
falta da biblioteca muni- 

cipal onde se pudessem 
dirigir, requisitar livros ou 
ler no local, as afasta da- 
quilo que éa cultura e da 
motivação para ler. Se eu 
posso, ou outras pessoas 
na-mesma condições po- 
dem adquirir facilmente 
livros; porque remos -um 
ordenado que nos permi- 
te fizer isso e que é cons- 
tante, há pessoas que não 
o podem fazer. Pelo que 
uma biblioteca munici- 

pal seria o colmatar dessa 
lacuna e esperamos que 
seja uma realidade no fi- 
nal deste mandato. 

CP — Será no edi- 
fício João Grave... 

JS — Exactamente. De 
acordo com o projecto, 

AneSofia Pinheiro 

Campeão das 
Províncias (CP) - O 
que é que se pode 
esperar daquela que 
éq 1º Feira do Livro 
em Vagos? 

Jorge Simões (JS) 
— A primeira feira e como 
todas as primeiras coisas 
acaba por ter alguns.obs- 
táculos. Vão estar presen- 

tes quatro editoras e va- 
mos ter uma tarde dedi- 

cada aos escritores de Va- 

gos. Para além da exposi- 
cão dos livros, que vai es- 
tar patente de 3 a 10 de 

Maio, tem diversas acti- 

vidades à tarde (nos fins- 

de-semana) e à noite (du- 

rante a semana). Esta Fei- 

ra do Livro é um evento 

que tem como organiza- 
ção a autarquia, os agru- 
pamentos de escolas, o 
Colégio Nossa Senhora 
da Apresentação (Cal- 
vão), a E.B.2/3, a Secun- 

dária e a EPAVDR. 

CP—-O que é que 
se pretende com ela? 

JS — Sensibilizar a po- 
pulação em geral para a 
leitura. Sabemos que - e 

  

tem para o desenvolvimento do concelho. 

vreiros presentes vai 
pôr alguma “nódoa 
negra” sobre a feira? 

]$- Como éa primei- 
ra feiras, as editoras e li- 

wrarias: não sbem O que 
podem esperar « normal- 
mente não apostam 
numa primeira edição, Se 
Vagos fosse uma grande 
cidade, com uma tradi- 
ção cultural, se calhar até 
apostavam, mas Vagos é 
uma vila e não hayendo 
essa grande motivação 

apontar para à leitura, 
uma data, “É preciso julgo que as 
mas em fi- Preservar as Nossos cdiroras e as li- 
REia de tradições culturais varias acabam 

2003, prin- € dá-las por ficar “de pé 
de 9 conhecer atrás” um bo- 

2004, já po- às actuais gerações cado num pri- 
e às vindouras» io anpiie 

realmente a 
feira tiver o qucesso que 
nós desejamos, estou con- 

vencido de que no próxi- 
mo ano, numa outra edi- 

ção, teremos muito mais 
adesões. 

CP — Tendo uma 
atitude pessimista e 
assumindo que não 
vai correr muito bem, 
espera continuar 
com a iniciativa? 

vamos manter a fachada 

principal, se ela não ruir 
entretanto, Mas se tal 

acontecer, já temos tudo 
forografado de forma a po- 
der reconstituir a fachada, 
pelo que de uma forma ou 
de outra vai ser possível re- 
constituir a fachada do 
edifício. Contudo, haverá 

um edifício novo que seiirá 
erguer na parte de trás. 

CP — Quando co- 
meçam as obras? 

JS — Não consigo 

avançar. Jul- 
go que o projecto já foi 
aprovado pelo Instituto 
Português do Livro e das 
Bibliotecas e penso po- 
dermos em breve avançar 
com o concurso público. 

Quatro livreiros 
presentes 

CP - O facto de 
serem poucos os li- 

perfil 

    

  

   

              

   
   

  

       

    
   

Jorge Manuel dos San- 
tos Simões, narural do con- 
celho de Cantanhede, de 
48 anos é casado e não tem. 

filhos, um facto que la- 
menta. «A minha vida pro- 
fissional de professor veio 
colmatar um pouco essa 

sea ausência dos filhos, pelo 
Jorge Simões que dedico-me de corpo e 

alma à causa do ensino e nomeadamente aos meus alu- 
nos», confessa. 

Depois de 21 anos de serviço no Ensino Primário, o 
professor fez uma tentativa de transição para o Secundá- 
rio, pelo que esteve um ano na Escola Secundária em Va- 

ss a dar aulas no Ensino Nocturno. «Concorri a nível 
nacional e fiquei colocado em Miranda do Douro, que era 
mito longe. Se fosse jovem, não me imporraria, porque no 
início da minha carreira profissional também andei longe 
de casa, mas com 21 anos de serviço era um pouco difici 
Se tivesse sido colocado mais perto teria feito essa opção, 
pelo que regressci definitivamente ao 1º ciclo», relata. 

O vercador da cultura da Câmara Municipal de Vagos 

    

Professor primário por convicção 
afirmou que o sonho dos meus pais e que no fim de contas 
se transformou no seu era economia, pelo que entrou na 
Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra. 
«Senti-me decepcionado com o curso, pelo que enveredei 
pelo ensino e foi quando fiz a opção pelo antigo Magisré- 
rio Primário, em Coimbra», conta. 

Após cinco anos de aulas, emigrou para o estrangeiro, 
tendo estado sete anos em França a dar aulas a filhos de 
emigrantes portugueses. Uns eram os cursos inte- 
grados e outras eram os diferidos, porque eram ministra- 
dos após as aulas ou o tempo lectivo da escola francesa. 
Em Paris, frequentou também a Universidade, uma pro- 
cura de conhecimento que continuou na Universidade de 
Aveiro, após o seu regresso a Portugal (Em 1989), onde 
tirou a Licenciarura de Português/Francês. 

Ingressou na actividade política depois de ter sido con- 
vidado para integrar as listas no anterior mandato, tendo 
concorrido para a Assembleia Municipal. «Depois era 
minha intenção fazer uma paragem e dedicar-me apenas 
ao ensirio, mas o presidente fez-me o convite « pese embo- 
ra renha inicialmente posto algumas objecções, acabei por 
aceitar», referiu, ressalvando que não está arrependido da 
decisão.     

E * - mam 

Jorge Simões espera despertar algum interesse 

JS — Sim. Se tiver 

aceitação, o apoio ea ade- 
são de algumas editoras, 
queremos continuar com 
a Feira do Livro. 

CP — Vai ser aqui 
na Praça do Municí- 
pio. 

JS — Sim. Temos mui- 

tas actividades que serão 
levadas a cabo poralunos 
das próprias escolas, para 
além de existirem activi- 

dades culturais e de ani- 

mação por associações e 
grupos do concelho. 
Mesmo para os alunos do 
1º ciclo, estamos a pre- 
ver trazê-los, alugando 
alguns autocarros e uti- 
lizando também os da 
autarquia, à Feira do Li- 
vro, Estamos a tentar 

motivar os alunos das 

nossas escolas à leitura. 

Numa das sessões vamos 
fazer a apresentação do 
novo livro da escritora 

Bárbara Seuffer, de ori- 

gem alemã, mas que se 
radicou em Portugal, e 
depois haverá uma noite 
dedicada aos escritores de 
Vagos. 

CP- O que é que 
representa para o 
concelho um evento 
desta natureza, já 
que Vagos não tem 

tradição em eventos 
culturais deste géne- 
ro? 

JS — Este evento pode 
representar o arranque e 
a motivação para que as 
pessoas se sintam mais 
viradas para a cultura, 
para a essência do livro, 
que para além de ser por- 
tador de cultura é ram- 
bém um meio para de- 
senvolver as capacidades 
das pessoas 

CP — Considera 
que os vaguenses es- 

dos vaguenses pela leitura 

tão desprovidos de 
cultura? 

JS — Não sou radical 
como algumas pessoas, 
que julgam que o nível 
cultural em Vagos é mui- 
to baixo. 

CP — Então, vale a 
pena apostar na cul- 
tura em Vagos. 

JS — Certamente. No 

nosso concelho existem 
escritores, uns actuais 

outros que já morreram, 
para além de termos uma 
tradição cultural, que de- 
vemos preservar e dar a 
conhecer às actuais gera- 
ções e a outras vindouras. 

“Temos também pintores, 
artesãos, pelo que falta é 
espaços físicos para que 
nós possamos promover 
eventos que dêem a co- 
nhecer a cultura e as po- 
tencialidades culturais de 

Vagos. Quando se come- 
gar a fazer isso, quando fi- 
zermos a biblioteca, o 

museu, uma sala de ex- 
posições, então, estou 
convencido de que Vagos 
vai crescer em termos cul- 
turais e se calhar as pes- 
soas que não têm revela- 
do a sua cultura ou o seu 
grau cultural no presen- 
te; irão revelá-lo mais tar- 

de, 

  

  

Biblioteca Municipal 
no final do mandato 

CP - A câmara 
também não tem 
uma galeria munici- 
pal? 

JS — Não. Neste mo- 
mento, estamos com três 

ou quatro projectos que 
considero importantes 
para a promoção da cul- 
tura em Vagos, Um é a 
biblioteca, que é absolu- 
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tamente necessária, outro 

é terminar as obras de 
bencficiação do Colégio 
de S. João para o executi- 
vo e os funcionários da 

câmara poderem cransitar 
para lá para se deixar os 
Paços do Concelhos livres 
para se proceder à sua re- 
cuperação, e então aqui 
funcionar um futuro 
museu. Estas três obras, 
não falando na parte des- 
portiva, vão contribuir 
para que o nível cultural 
possa evoluir nos próxi- 
mos anos. 

CP — Não serão 
projectos para termi- 
nar este mandato... 

JS — Claro. A Biblio- 
teca mesmo que se inicie 
em 2004 vai demorar 

mais do que um ano a 
construir e depois a mon- 
tar e colocar em funcio- 
namento, se calhar só no 

final deste mandato ou 
eventualmente no princt- 
pio do outro. Não estou 
preocupado com esta de- 
mora, mas sim que a obra 
seja uma realidade e que 
enquanto eu cá estiver ou 
um eventual sucessor as 
pessoas de Vagos possam 
dizer que temos uma bi- 
blioteca. E depois o pr- 
prio museu... 

ue será 

  

etnográfico? 
JS — Sim, mas tam- 

bém irá haver uma sala 
para exposições temporá- 
rias e um outro espaço de 
exposições permanentes 
dedicada à agricultura e 
a outras actividades aqui 
do concelho. 

CP - Que política 
cultural pretende de- 
fender durante o seu 
mandato? 

JS — Em termos cul- 
turais, para além de dar 
continuidade à Feira do 

Livro e à outras activida- 

des que já vêm sendo há- 
bito no concelho, as acti- 
vidades: passarão  por-di- 
namizar a cultura, incen- 

tivar as pessoas a aderirem 
aos espectáculos, Tam- 
bém remos as marchas 

populares, que é uma-das 
actividades que queremos 
preservar, Este ano, para 
além de uma primeira 
sessão, a 21 de Junho, 

entrevista da semana [Jorge Simões] 

haverá uma outra, a 28, 

em que será feito em duas 
Freguesias do concelho 
por sorteio (Calvão e Ga 
fanha da Boa-Hora), 

dado que não queremos 
limitar as marchas a um 
convívio de uma noite. 

Entendemos que essa ac- 
tividade se devia estender 
de uma forma descentra- 
lizada às freguesias. O 
mesmo tipo de interven- 
são foi feita relativamen- 
te ao teatro, uma vez que 
assinámos um protocolo 
com o Grupo de Teatro 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Vagos — O Fan- 
tástico para representar 
nas várias freguesias e o 
Grupo de Teatro de Cal- 
vão está a fazer da mesma 
forma. 

CP —- Há muitas as- 
sociações em Vagos, 
existe actividade cul- 
tural? 

JS - Existem muitas 

associações, mas não exis- 
te muita ac- 
tividade cul- «As escolas 
tural, Para do concelho 

  

Estado da tutela de que 
tinha decretado a suspen- 
são das verbas para a re- 
modelação dos edifícios 
escolares. 

Estádio reinicia obra 

CP — Em termos 
desportivo o maior 
projecto é o do está- 
dio. Como está? 

JS — Está parado de 
momento, mas vai arran- 

car novamente ainda du- 
rante o mês de Maio pró- 
ximo e será para levar até 
ao fim. Possivelmente 
não estará pronto em 
Agosto de 2003, mas 
apenas no final deste ano, 

CP — A ideia era 
poder receber está- 
.gio para o Euro 

* 2004, 
JS = Sim, inicialmen- 

te, pelo menos de quem 
o projectou. Vagos, em- 
bora tenha havido um 
arraso na execução das 

obras, que é re- 
sultante não só 

da aquisição 
além dos estão a precisar dos próprios 
grupos de de ser ampliadas e terrenos onde 
teatro, dos remodeladas, pelo | iria ser implan- 
ranchos fol- menos no exterior» tada aquela in- 

———— —— clóricos, dos 
grupos desportivos, da 
Dunameão, não existem 

grandes tradições cultu- 
rais, Existe também um 

rupo novo, designado 
de “Projecto X”, que é 
composto por 30 vozes, 
que cantam músicas va- 
riadas, não só nacionais, 

desde o fado à música dos 

Beatiles. É um grupo iné- 
dito, diferente de todos 
os outros. 

CP — As medidas 
de contenção da des- 
pesa estão a preocu- 
pú-lo e limitam a sua 
forma de acção? 

JS — Muito. No as- 

pecto cultural havia gran- 
de vontade de trazer a 
Vagos alguma orquestras, 
nomeadamente a Filar- 
monia das Beiras, alguns 
grupos de teatro e outros 
eventos culturais, só que 
estamos mesmo limita- 
dos, Aliás, a remodelação 

dos edifícios escolares, tf- 

nhamos alguns projectos 
para apresentar na DREC 
e recebemos uma indica- 
ção de que o Secretário de 

fra-estrutura, 
mas também porque 
houve um acordo entre a 
autarquia ea própria em- 
presa. A câmara está a 
dever cerca de 300 mil 

contos. 
CP - Não havia 

qualquer planifica- 
ção financeira? 

JS = Digamos que até 
este momento não temos 

garantidos um tostão, e 
agora com o Euro 2004 
pior ainda, porque às ver- 
bras estão todas esgotadas. 
“Terá que haver uma refor- 
mulação da nossa candi- 
datura, 

CP — Quais são os 
outros projectos des- 
portivos da câmara? 

JS — Nós estamos a 

tentar alterar o projecto 
do estádio municipal, 
para podermos ter oito 
pistas para o atletismo € 
há uma grande vontade 
da Federação Porcuguesa 
de Arerismo em realizar 

aqui provas a nível nacio- 
nal. Eo GRECAS, que foi 
campeão nacional de ju- 
niores, é sempre um car- 
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tão de visita para o con- 
celho de Vagos em termos 
desportivos e é se calhar 
graças a este clube que 
existe esta motivação por 
pares dasfeilesaçãos 

CP-No Ih 
há necessidades de 
habitação social? 

JS — Sim, e há muitos 

pedidos, Neste momen- 
to temos o projecto o 

ae bloco no Bairro Dr. 
Pedro Guimarães, que vai 
iniciar-se agora em Maio, 
com 18 fogos, 12 T2 e 

CP —- Como estão 
os edifícios escolares 
em Vagos? 

JS — Queria dar um 
outro aspecto aos edifici- 
os existentes e a ampliar 
alguns. O aspecto exteri- 
or das escolas é que estão 
piores do que o interior, 
mas temos feito um es- 
forço mito grande para 
recuperar os edifícios. 
Gostaria de centralizar 

um pouco o ensino em 
Vagos, uma vez que sou 
apologista da Escola In- 
tegrada, criando três ou 
quatro edifícios aglutina- 
dores do ensino Pré-Pri- 

mário e 1º ciclo. É um 
projecto ambicioso não 
para este mandato, mas 
em anos posteriores. 

CP — E quanto a 
meios informáticos? 

JS — Neste momento 

cada escola tem um com- 
purador. Nós sabemos o 
quão importante são os 
conhecimentos informáti- 

cos no meio actual e mui- 

to mais daqui para frente. 
Gostaria de permitir que 
os alunos nas escolas tives- 

sem acesso à informática, 

sem estarem à espera que 
o vizinho deixasse o com- 

putador, Gostaria, portan- 
to, que houvesse um nú- 
mero mínimo de compu- 
tadores nas escolas. Eu sei 

que essa seria uma com- 
petência do Governo Cen- 
tral, que muitas vezes à 
delega nas autarquias e 
não faz acompanhar dos 
devidos suportes finan- 
ceiros, mas na ausência 

do cumprimento da res- 
ponsabilidade por parte 
do Governo, gostaria de 
o fazer. É dificil, maséum 
desafio. 

eqinda 

«Admiro Jorge Sampaio, por este segundo man- 
dato, em que se mostra uma pessoa muito compreensi- 
va, essencialmente um democrata, com um sentido de 

patriotismo enorme e julgo que está a desempenhar 
um papel de um verdadeiro presidente da República 

que ões políticas e partidárias, neste 
momento, está a deixar actuar o Governo dentro da 

legalidade democrática e apenas impede naquilo que é 
de impedir» 

«Presto homenagem a alguém que sempre me 
marcou, desde o 25 de Abril, Francisco Sá Carneiro.» 

«O maior feito da minha vida foi a aventura de 
ter emigrado.» 

«Um grande desafio, neste momento, seria fa- 
zer os possíveis para que o Ensino e, de certo modo, a 
cultura no concelho tivessem um desenvolvimento gran- 
de, nomeadamente fazer com que os edifícios escolares 
tivessem melhores condições e tanto professores como 
alunos pudesse desenvolver a sua actividade com con- 
dições não só físicas como também a nível de apoios de 
livros, com a criação de bibliotecas escolares e aquisição 
de material informático.» 

«Minto sobretudo quando a mentira serve para 
proteger terceiros e quando é uma mentira “branca” 
que não traz consequências graves para ninguém.» 

«Tenho medo de uma Terceira Guerra Mundi- 
al.» 

«Confio e acredito demasiado nos outros.» 

«Aprecio a inteligência e a sinceridade das pes- 
soas» 

«Gostava de tcr um poder mágico para mudar 
aquelas coisas que acho que estão mal no mundo e per- 
mitir que o mundo fosse mais equilibrado, onde não 
houvesse um distanciamento entre pobres e ricos, onde 
houvesse uma repartição da riqueza de uma forma mais 
igual, onde pudesse colocar compreensão nas mentes 
dos ditadores e contribuir para que a sociedade se tor- 
nasse cada vez mais democrática» 

«Em criança, um pouco por influência do meio 
onde nasci e cresci, um dos primeiros cursos que pas- 
sou pela cabeça foi regente agrícola, actualmente En- 
genheiro Agrónomo.» 

«Não sou capaz de trair um amigo.» 

«Sou um bom garfo e adoro leitão assado, chanfa- 
na, um bom cozido à portuguesa e sobretudo qualquer 
prato em que entre o bacalhau.» 

«Um dos conselhos que me deram foi para não 
ser como os políticos.» 

«Gostaria que me recordassem como alguém 
que passou pela política e que se esforçou por transfor- 
mar as coisas.»   
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ascensor 

a subir : 

Femando Costa — Este enfermeiro natural de Es- 
tarreja já regressou a casa depois de um mês passado na 
Jordânia a fizer serviço de voluntariado, no campo de refir- 
giados de Rwei Shed, integrado numa missão humanitária 
da Assistência Médica Internacional. Fernando Costa me- 

rece aqui o nosso louvor pela sua acção voluntária num ce- 
nário de guerra onde certamente muitos mais voluntários 
seriam necessários para cuidar de todos quantos ficaram fe- 
ridos na guerra. 

Paulo Ribeiro — Este coreógrafo estreou esta sema- 
na no Teatro Viriato (Viseu) mais uma produção com a sua 
dirceção. “Silicone Não” é a nova coreografia baseada no 

texto de Jacinto Lucas Pires sobre o caos como material de 

afectos e de vida que está em palco até ao dia 3, no âmbito 
das comemorações do Dia Mundial da Dança. Paulo Ri- 
beiro Gomeçou a trabalhar neste bailado em Janeiro e apre- 
senta-a agora ao grande público. Esta é mais uma prova de 
que no nosso país também há quem faça bons trabalhos 
culturais. 

Sérgio Conceição — O internacional português, 
ainda com dois anos de contrato por cumprir com o Inter, 
confessou em Icália que fizia parte dos seus projectos vir à 
terminar à sua carreira desportiva entre nós. E adiantou que 
esse “fecho” tanto pode acontecer envergando a camisola do 
FC Porto como à da Académica. Recordando o passado, 
Sérgio Conceição não esqueceu que, como fixebolista tudo 
deve aos nortenhos mas, em relação a Coimbra, sente à 

dívida de lhe ter dado a vida. Que o facto de a Aurarquia 
conimbricense estar a usar a imagem de alguém que venceu 
a pulso, o enche de felicidade. Que pena não assistirmos, 
em cada dia, a provas de gratidão como esta! 

gu 

  

  

Manuel Madureira — O treinador não teve uma 
estreia feliz ao serviço do Nege tendo sido derrorado no jogo 
de estreia de Manuel Madureira. A equipa da Gafanha da 

Encarnação perdeu e continua em posição dificil na Divisio 
de Honra O Aguinense foi uma equipa dominadora e che 
gou mesmo aos três golos de vantagem, tendo o seu contro- 
lo permitindo à obrenção da vitória e deixando a equipa de 
Manuel Madureira próxima dos lugares de despromoção. 

Paulo Portas — O Ministro do Estado e da Defesa 

continua a ser comprometido pelas declarações de José Bra- 
ga Gonçalves pelo envolvimento no “Caso Moderna”, As 
contradições entre os depoimentos são constantes e as sus- 

peitas que envolvem Paulo Portas começam a adquirir con- 
tornos perigosos. As dúvidas acerca do envolvimento ou não 
do ministro neste caso podem por em causa a probabilida- 

de de Paulo Portas ser a pessoa certa para substituir o cargo 
que será deixado vago pelo actual comissário europeu, An- 
tónio Vitorino, cuja “promoção” a secretário-geral da Nato 
é vista como um dado quase certo. Embora esta talvez. fosse 
a solução “mais suave” para resolver os problemas que o 
julgamento da Universidade Moderna está a provocar pu- 
blicamente no ministro e, por acréscimo, no Governo. 

João Bartolomeu — Bem se pode dizer que o presi- 
dente da SAD do União de Leiria está a terminar a época na 
mó de baixo. Primeiro, “juntou-se” a Pinto da Costa na 

contestação a alguns jogos particulares da Seleoção e acabou 
por ficara “falar sozinho”, Agora, vê-se em palpos de aranha 
para poder vir à ser capaz de resolver problemas caseiros... 
todos eles concernentes a contratos com profissionais, até ao 
momento ao serviço dos leirienses. Manuel Cajuda, esse 
não esteve para mais “conversas” e é já uma carta fora do 
baralho. Maciel acusa-o de não cumprir com os acordos 
estabelecidos e ameaça não regressar a Leiria depois do final 
do Campeonato. A onda parece não ficar por aqui, porque 

e 
  

  

há mais gente 
A a sentir-se des 
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dia 

23 
Falso médico 
levado a tribunal 

A história aconteceu 

há dois anos e teve como 
palco uma clínica de Al- 
bergaria-a-Velha. A per- 
sonagem principal é um 
indivíduo de 51 anos, 
natural de Torre de 

Moncorvo, residente na 

freguesia de Nossa Se- 
nhora de Fátima, em Lis- 
boa, que apareceu na re- 
ferida unidade de saúde 
alegando ser pediatra, 
contudo não chegou a 
exercer qualquer função 
médica. 

Dias mais tarde aca- 
bou por ser internado 
como doente, tendo saí- 
do sem pagar a conta de 
520 euros. A história 
acabou mal e o homem 
foi indiciado pelo crime 
de burla. O alegado pe- 
diatra começou a dizer 
que tinha um cancro no 
pâncreas o que pareceu 
estranho à directora da 
clínica, que veio a desco- 
brir que o indivíduo se 
encontrava em liberdade 
condicional, devido a 

procedimentos seme- 
lhantes em vários estabe- 
Jecimenros de saúde de 

Lisboa. 
A responsável acabou 

por chamar a GNR e 
uma ambulância, que 
conduziu o homem ao 

serviço de psiquiatria do 
Hospital Infante D. Pe- 
dro, em Aveiro, tendo 
sido transferido para So- 
bral Cid, em Coimbra. 

O caso foi encaminhado 

para os tribunais, no en- 
tanto o arguido não 
compareceu no julga- 
mento em Albergaria-a- 
Velha, tendo a sessão 

sido adiada. 

dia 

24 

  

  

  

    

Contratação 
de assessor 
gera polémica 

A contratação de um 
assessor líder do CDS-PP 
pela autarquia estarre- 
jense, de maioria PSD/ 
PB gerou a polémica em 
Estarreja. Os socialistas 
acusaram a Câmara de 
pagamento de favores. 
Em resposta o executivo 
declarou que a situação 
se deve à falta de qua- 
dros. 

O líder do CDS/PP 

Campeão das 
Quarta-feira, 

semana dia-a-dia 

local, Vítor Ramos, foi 
contratado como assessor 
para a área do urbanis- 
mo, situação que o PS 
considera chocante uma 
vez que o jovem foi con- 
tratado sem horário de- 
finido, ainda não termi- 
nou o curso de arquitec- 
tura, e vai auferir 500 
euros mensais. 

Outra das nomeações 
que desencadeou mal es- 
tar foi a do preenchi- 
mento do lugar de chefe 
de gabinete do presiden- 
te por Margarida Nu- 
nes, chefe da Divisão 
Administrativa e Finan- 
ceira da autarquia até 
esta se aposentar, em 
Dezembro, e que irá ga- 
nhar 1.100 euros por 
mês. 

A autarquia conside- 
rou as acusações infun- 
dadas e justificou a pri- 
meira contratação por 
alegadamente haver ne- 
cessidade de preencher 
uma carência da autar- 
quia na área dos projec- 
tos ligados à ria, a se- 
gunda pelo mérito da 
funcionária em questão. 
DR 

    

     
      

O Hospital Infante 
D. Pedro de Aveito tes- 
tou o protocolo de Man- 
chester, um sistema que 
define as prioridades no 
atendimento de doentes 
no serviço de urgência. 

O método - que atri- 
bui uma cor a cada caso 
clínico, sendo o verme- 
lho a situação mais gra- 
ve eo azul a menos ur- 
gente - deverá entrar em 
pleno funcionamento 
dentro de um ano quan- 
do se concluírem as 
obras nas urgências. 

dia 
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Alterado 
Regulamento 
na Mota 

A Assembleia Muni- 
cipal de Ílhavo aprovou 
as alterações ao regula- 
mento das condições de 

venda de lotes na zona 
industrial da Mota. As 
novas condições actuali- 
zaram os preços dos ter- 
renos que custarão a par- 

tir de agora 25 euros por 
metro quadrado. 

Autocarro húdico 

Em Estarreja, 0 pro- 
jecto “Andanças” já está 
a andar sobre rodas. Tra- 
ta-se de um autocarro de 
educação itincrante da 
Misericórdia e da Câma- 

ra Municipal que visa le- 
var à todo o concelho, 
actividades lúdicas para 
crianças dos três aos 15 
anos, e que irá percorrer 
as áreas mais problemá- 
ticas a nível social. 

O projecto inovador 
faz, parre do Programa da 
Luta contra a Pobreza e 
deverá entrar em funci- 
onamento esta semana. 
O autocarro foi constru- 
ído na fábrica Salvador 
Caetano; em Ovar, e está 
orçado em 90 mil euros. 

Entre os materiais 
disponíveis no autocarro 
contam-se livros, com- 
putadores, filmes e jo- 
gos. O projecto com ges- 
tão da Santa Casa da 
Misericórdia e da autar- 
quia de Estarreja, termi- 
nará em Dezembro pas- 
sando a partir daí a ser 
gerido pela Santa Casa, 
com o apoio da Seguran- 
ça Social. 
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As barracas da Curia, 
onde os comerciantes 
vendiam bebidas, fruta, 
roupas , artigos urilitá- 
rios, mercearias, jornais 
e revistas, vão ser demo- 
lidas. Os vendedores fo- 
ram transferidos para um 
novo edifício orçado em 
1,1 milhões de euros, 
localizado na Praça Dr. 
Luís Navega, ao lado da 
Junta de Turismo. 

A mudança operada 
faz parte de um arranjo 
paisagístico do centro da 
Curia, representando a 
construção do novo imó- 
vel uma beneficiação da 
estância termal. 

Bombeiros 
comemoram 
aniversário 

Os Bombeiros de S. 
João da Madeira come- 
moraram 75 anos de 
existência. No âmbito 
dos festejos foi lançada a 
obra do Quartel-Escola, 
uma empreitada orçada 
em um milhão e 300 
mil euros e com um pra- 
zo de execução de dois 
anos. 
  

dia 
  

    

hóquei 
Oliveira de Azeméis é 

a sede oficial do 36.º 
Campeonato Mundial 
de Hóquei em Patins. A 
cerimónia de abertura 
contou com a presença 
do Secretário de Estado 
da Juventude e Despor- 
to, Hermínio Loureiro. 

A sede, no edifício 
Varandas do Sol, fica pró- 
xima do pavilhão da 
União Desportiva Oli- 
veirense, onde se reali- 
zam os jogos do mundi- 
al, entre 27 de Setembro 
e 4 de Outubro. 

No total vão partici- 
par 16 selecções entre as 
quais: Portugal, França, 
Alemanha, Holanda, Es 
panha, Moçambique, 
Suiça, Inglaterra, Argen- 
tina, Chile, Angola, Co- 
lômbia, Itália, Brasil, 
Estados Unidos da Amé- 
rica e Andorra. 

29     
Formação 
Profissional 
em destaque 

Em Oliveira de Aze- 

méis, o segundo certame 
de Actividades de For- 
mação Profissional abriu 
pelo segundo ano de 
consecutivo com mais 
uma edição da feira de- 
dicada à inserção de jo- 
vens no mercado de tra- 

balho. 
O edifício Rainha foi 

o palco escolhido para re- 
ceber as várias escolas e 
instituições do concelho e 
dar a conhecer os conteú- 

dos formativos e profissi- 
onais aos adolescentes. 

O arranque das aulas 
foi aproveitado para sen- 
sibilizar os estudantes a 
visitarem o espaço, in- 
cluindo a realização de 
um conjunto de pales- 
tras a cargo de alunos da 
Escola Superior de En- 
fermagem de Oliveira de 
Azeméis orientadas para 
a promoção da saúde e 
prevenção de doenças.
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A partir da próxima segunda-feira 

Alterações de trânsito 
em Aveiro 

Anabela Carvalho tadas pelas modificações. 
UEM SAD Dre De acordo com 

Eduardo Feio, vereador 
do Trânsito e Mobilida- 
de, as alterações de trân- 
sito, a entrar em funcio- 
namento na próxima se- 
mana, pretendem «faci- 
litar a saída do centro da 
cidade e reduzir o tráfe- 
go de atravessamento em 
bairros residenciais, re- 
duzindo pontos de con- 
Bico». 

Apesar das modifica- 
ções significativas que 
irão ser introduzidas na 
circulação rodoviária em 
Aveiro, o vereador garan- 
tiu que as alterações de 
trânsito foram pensadas 
de forma a causar «o mí- 
nimo de incómodo pos- 
sível aos aveirenses», 
Nesse sentido, a autar- 
quia irá colocar perto de 
40 novos sinais de trân- 
sito, contando também 
com o apoio da PSP e da 
Polícia Municipal na 
sensibilização dos auto- 
mobilistas. 

Os primeiros dois 
meses servirão para tes- 
tar o sistema, que de 
acordo com Eduardo 
Feio, «ainda poderá vir a 
sofrer modificações». A 

A Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho, a zona 
de Sá-Barrocas e o Bair- 

ro da Beira-Mar vão ser 

as principais vias afecta- 
das pelas alterações de 
trânsito que irão entrar 
em vigor à partir da pró- 
xima segunda-feira, dia 
5, na freguesia da Beira- 
Mar, em Aveiro. Uma 

intervenção camarária 
que visa melhorar a cir- 
culação automóvel:e or- 
denar o trânsito nas 

principais vias da cidade 
de Aveiro, criando per- 
cursos alternativos para 
os automobilistas. 

O novo plano de cir- 
culação implicará a cria- 
ção de vias de sentido 
único, a inversão de sen- 

tidos de trânsito e mo- 

dificações nos serviços de 
transporte público de 
Aveiro, nas Linhas Azul 

(com a inversão do sen- 
tido de percurso) e n.º 6 
do STUA (que passará a 
ter um novo itinerário 

entre a Estação da CP e 

a Ponte de Praça). O lado 
Norte da Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho será 

uma das zonas mais afec- 

área agora alvo da inter- 
venção camarária é ace- 
dida por cerca de 70 mil 
viaturas por dia, visando 
o futuro plano de circu- 
lação projectado para a 
cidade de Aveiro «pro- 
porcionar uma cidade 
mais saudável e agtadá- 
vel», através da redistri- 
buição dos caudais de 
tráfego automóvel. 

Salineiras; Rua Eng.º 
Qudinot (no torço entre 
a Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho e a Rua Dr, Al- 
berro Souto e as traves- 
sas da Sr.º da Barroca, do 
Quartel c de Sá. 

No caso dos percur- 
sos das linhas dos trans- 
portes urbanos de Avei- 
ro, as únicas carreiras 
afectadas serão a Linha 
Azulea nº 6. À pri- 
meira sofrerá uma inver- 
são do sentido do per- 
curso, isto é, em vez de 
partir da Estação da CP 
em direcção à Urbaniza- 
ção da Forca fará o per- 
curso ao contrário, 

A segunda terá um 
novo itinerário entre a 
Estação e a Ponte de 
Praça, que será efecrua- 
do pela Rua João de 
Moura, Estrada Nova 
do Canal, Rua Rangel 
de Quadros, Rua Luís 
Gomes de Carvalho e Av. 
Dr. Lourenço Peixinho — 
Ponte Praça (onde reto- 
ma percurso habitual). 
Esta última carreira dei- 
xa, assim, de circular 
pela Rua de Sá, Rua do 

berro Souto; Rua do Sei- Carmo, Eng.º Oudinor 
xal; Rua Sargento Cle- c Rua Dr. Alberto Sou- 
mente Morais; Rua das to. 

Novo plano 
de circulação 

Assim passarão a ter 
sentido único as seguin- 
tes vias: Conselheiro Luís 
Magalhães; Fernão Oli- 
veira; Hintze Ribeiro; 
Jorge Lencastre; Rua de 
Sá; Rua D. José I; Rua 
do Carril e a Rua dos 
Remadores Olímpicos 
(entre:a Rua Jorge Len- 
castre e Visconde da 
Granja). 

Por outro lado, o sen- 
tido de trânsito será in- 
vertido nas ruas: Antó- 
nio do Bento; Rua dos 
Marnotos; Visconde 
Granja; Rua do Gravito; 
Rua do Carmo; Dr. Al- 

  

Câmara quer novo hospital 
A autarquia aveirense quer um novo hospital para 

Aveiro, apesar do Ministério da Saúde ter dito que 
não há verba disponível. Para solucionar o proble- 
ma à Câmara sugeriu o recurso a capitais privados 
para construir a estrutura, a ideia foi avançada numa 
reunião entre o Executivo e elementos das banca- 
das partidárias representadas na Assembleia Muni- 
cipal, que decorreu na Junta de Freguesia de Santa 
Joana. 

E - 
Táxi na Ria 

O primeiro táxi marítimo já se encontra a navegar nos 
canais da Ria de Aveiro. Com lotação para onze passagei- 
ros, a embarcação fx viagens a partir do centro da cidade 
de Aveiro com destino à Barra, Costa Nova, Vagucira, 

Gafanhas, $. Jacinto, Torreira e outros locais da laguna. 
A embarcação dotada de energia eléctrica possibilita 

ainda passeios nocturnos, custando o táxi 60 euros à hora. 
No período de Inverno o serviço estará disponível apenas 
por marcação. 

  

CLIMANGEJA 
Climatização, Lda. 

Ar condicionado - Ventilação - Aquecimento Central 

Rua da Pereira - 3850-440 ANGEJA 
Telef.: 234 914 984 - Fax: 234 914 972 - Telem.: 919 854 348 
  

  

Rui Silva 

  
  

Eugénia Almeida 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

Telf.: 234 551 246 - Telf./Fax: 234 556 068 - Telm: 917 364 898 

Foz do Rio Mau - 3850 Albergaria-a-Velha   
  

  

  
O que aconteceu 

*A Câmara Municipal de Aveiro assinou na pas- 
sada quarra-feira um protocolo com Instituto da Droga 
e Toxicodependência, no Governo Civil de Aveiro, no 

âmbito do Plano Municipal de Prevenção Primária das 

Toxicodependências. 
*"O ponto companhia de teatro” acusou publica 

mente a autarquia aveirense, de não pagar um subsídio 
relativo a um curso de formação iniciado em Janeiro, na 
Junta de Freguesia de São Bernardo. 

O que vai acontecer 

*A Assembleia Municipal de Aveiro reúne hoje 
no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, para a 
sessão ordinária do mês de Abril. Em debate esteve o 

Relatório de Actividades e Conta de Gerência do ano de 

2002, e o Relatório de Gestão e Contas do ano de 2002 

dos Serviços Municipalizados. 
*No sábado decorre das 14h30 às 17h30. uma 

oficina de Linguagem Gestual, na Casa Municipal da 
Juventude, A acção é da responsabilidade da Associação 
de Formadores e Monitores Surdos de Língua Portugue- 
sa e tem por abjectivo iniciar a aprendizagem da Língua 
Gestual Portuguesa através do estudo fonético, fonológi- 
co e dos aspectos morfológicos e lexicais. 

*A Câmara Municipal de Aveiro tem abertas ins- 
csições para a formação de animadores culturais na Cá- 
mara Municipal de Aveiro, uma iniciativa integrada nm 
programa “Animação das Freguesias”. 

*Os ea da de Santa Joana vão pas- 
sar à funcionar das 9h às 12h30 c das 14h às 18 horas. 

*A Casa Municipal da Juventude de Aveiro realiza 
no âmbito do seu terceiro aniversário um concurso de 

“graffitis” destinado a jovens entre os 1á e os 25 anos. As 
inscrições poderão ser individuais ou em grupo (máxi- 
mo de três elementos) e estão abertas até ao próximo dia 
7 de Maio. 

*No próximo dia 7 de Maio decorre mais um 
sessão da acção de formação “Herança Cultural na Sala 
de Aulas”, um projecto que visa dar a conhecer o patri- 
mónio cultural da região de Aveiro. O módulo a decor- 
rer este mês é relativo ao tema: “Constinuir o espaço ur- 
bano”. 

*=12Horas/12Fotos” é o útulo do concurso de 
fotografia organizado pela Divisão da Juventude da Cã- 
mara Municipal de Aveiro, cujas inscrições decorrem até 
ao próximo dia 9 de Maio. O desenvolvimento de apti- 
dões na área da forografia e a promoção do convívio e a 
participação dos jovens são alguns dos objectivos desta 
iniciativa.   

www.colosso.co.pt 
E-mail: colossoQ)colosso.co.pt  
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Assim vai o futebo) 

  

Missão Impossível? 
Tolvez não. So- 

mos o que faze- 
mos. Mas somos 
principalmente o 
que fozemos pora 
melhorar.o que so- 

mos 
Esta frase ou 

este conceito com 

que sempre nos 
confrontámos e de que agora nos socor- 
remos para abordar o lema desportivo, 
por certo mais candente da cidade dos 

canais, talvez não deixe por ora de fazer 

António Lemos 

                  

    

  

     
  

    

todo 8 sentido. 
Um tanto já em desespero de causa 

deslocou-se ao vetusto Estádio de. 

Alvalade — hoje em vias de extinção — o 
Beira Mor na última jornada e foi pena e 
até 

  

justo que do confronto com os Le- 
ões não tivesse retirado'mais do que um 
ponto. 

Contrariando: toda a expectativa do 
início da prova que apontava para a mais 
ambiciosa classificação de sempre do! 
Clube aveirense, imponderáveis terá ha- 

vido, que com certeza e por demais in- 

desejáveis, fizeram gorar aqueles plenos. 
Acontece a todos, 

Mas quando assim é e muito ao nos- 
so jeito sobram a mialedicência, a espe- 
culução, o descontentamento, os recri- 
minações e até, o teor da linguagem dos 
putotivos candidatos das listas que, como” 

tudo indica disputarão as próximas elei- 

ções, só beneficiaria com bem maier mo- 
deração. 

A hora é de aboter bandeiras, enterrar 

os machados de guerra. De modo a cri- 

ar-se a indispensável clima de tranquilido- 
de possível, suporiodo no crença total da 
equipa nestas últimas cinco jornadas que 
se apresentam como verdadeiras finais. É 
que 'só assim, na base desse estado de 
espírito: de irredutível cumplicidade como 

os méritos ou a mais valia dos nossos atle- 
tas — como aliás em Alvalade ficou am- 

plamente demonstrado — se pode aliviar 
a natural ansiedade, ao contrário do que 

conviria, mais se tem notado nos últimos 
jogos realizados em Aveiro. 

Doi e apesar de tudo — sem rébuço 
de continuar a afirmá-lo - o Beira Mor 
tem valor de sobejo para se manter na 

Superliga pelo que não devemos atra- 
palhar com os nossos planos os que com 
certezo a equipo lerá para os seus asso- 
ciados e simpatizantes. 

Do autodomínio nos desabafos e muito 

mois nos recriminações e sobretudo da sua 

contenção em momentos mais difíceis dos 
jogos que nos esperam, até à capacida- 
de de transformá-lo na exaltação do per- 
manente e incondicional incentivo à equi- 
pa; é a sugestão que deixamos pora que 
possamos fazer da ansiado partido com 
o Marítimo, quiçá o derradeiro jogo ofici- 
al do Beira Mar, no Estádio Mário Duarte, 
a grande festa aveirense. 

Valeu?! 

  

  

  

im árbitro em foco 

Mário Mendes faz excepção à “pobreza” 
Daniel Costa 

  

À medida que a T Liga 
se encaminha para o seu 
fim, sobem de tom as con- 
tundentes críticas ao “rra- 
balho” dos árbitros. E, 
diga-se, tais apreciações 
nem podem ser julgadas 
como injustas, porque, na 
verdade, têm-se passado 
“coisitas do outro mundo”. 

avia, nessa “pobreza 
franciscana”, o nome de 
Mário Mendes não tem diário 
sído envolvido. E isto, por- 
ue, apesar das “rasteiras” 

gentes (e 

1 Liga — Mário Mendes já 
dirigiu esta temporada 
partidas do escalão maior, 
situando-se no grupo dos 
que mais vezes 
do. Na apreciação dos exi- 

cronistas de o “Record”, o 
juiz de Coimbra não só já os 
ocupa um lugar de desta- 
que, como se alinha como 
um sério candidato à con- 
quisca do “Apito de Our”, 
ganso com que aquele 

desportivo premeia 
o melhor árbitro do ano. 
Enão foi mesmo nada “ba- 

Antes disso, saíu-lhe o 
Guimarães-Varzim, mui- 
to longe de constituir 
uma pêra doce. O “der- 
by” Marítimo-Nacional 
também lhe caiu na rifa. 
Mas a estreia, essa foi fei 
ta no Restelo, com outro 

so: Belenenses- Acad: 
mica... Das tais 11 part 
das que “apitou”, e como 
prova de que não se inclui 
no lote dos “árbitros ca- 
sciros”, cinco visitados per- 
deram, e outro não con- 
seguiu melhor que o em- 
pate. Moderado nos ges- 

foi solicira-   
conhecedores) 

     

que lhe colocaram pelo ca fejado” com joguinhos de tos e no “diglogo” com os 
minho, ele soube contor- fácil condução... jogadores, Mário Men- 
ná-las com mestria. 2 des. com o seu acerto, tem 

À 19 jornada coube- sido até aqui como que um 
“Apagado” na época 

passada, — apenas foi no- 
meado para dois jogos da 

lhea prova de fogo, o 
to-Boavista, um jogo que 
ninguém gosta de dirigir. 

odsis, no deserto estéril em 
que os outros se “queima- 
ram”, 

Encontro Nacional de Escolas de Ciclismo 
Onze escolas de ciclismo participam, 

amanhã, em São João de Ver no “Encon- 
tro Nacional de iscolas de Ciclismo'03”, 
que se destina a jovens ciclistas, é consti- 
tuída pelas provas de destreza, velocida- 
de, circuito e contra-relógio individual. 
Promovido pela autarquia da Feira e pelo 
Sporr Ciclismo de São João de Ver/Santa 
Maria da Feira/E. Leclere, o evento pre- 
tende incentivar e fomentar a prática de 

actividades desportivas, contribuindo para 
a formação integral dos jovens, ajudando- 
osa ter melhores perspectivas de vida, maior 
companheirismo e valorização humana. 

Entre as equipas participantes, no total 
de 150 ciclistas, contam-se a anfitriã, para 
além da Escola Fernando Carvalho, Ra- 
malde, Tensai Santa Marta, Canelas, Ro- 
riz, Adrepe Penefiel, Sangalhos, Barcelos, 
Azagais é Nogueirense. 

      
Marcadores do Beira-Mar: 

FARY (15) - Ricardo SOUSA (9) - FERREIRA (2 GOLOS) 
AA + FILIPE, 

LUIS MANUEL, LEVATO, CARLINHOS ( 1 golo cada) 

  

Patrocínios 

      

- Dezasete golos 
SIMÃO SABROSA (Itentica) 
= Quinze golos 
FARY (Beira-Mar) 
- Quatorze 
ADRIANO (Nacionál) 
GAÚCHO (Marítimo) 
- Onze gal 
DÁRIO (Acadêmica) 
TIAGO (Benfica) 
JARDEL (Sporting) 
E los. 
PAULO ALVES, MANOEL (Gil Vicente) 
HELDER POSTIGA (FCPorto) 

= Nove golos 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
NUNO GOMES (Bentica) 
SILVA (Boavista) 
DECO (FCPorto) 
DEMÉTRIOS (Morcires 
ROMEU (Guimarães) 
BARROSO (Sp. Braga) 
CEARÁ (Santa Clara) 
- Oito 
JANKAUSKAS (FCPorto) 
JORGINHO (Senúbal) 
JOÃO PEDRO (Sansa Clara) 
= Seis golos 
ZAHOVIC (Benfica) 
LUDEMAR, VERONA 

    

(Belenenses) 

Lista dos melhores marcadores da 1 Liga: LUIS CLÁUDIO (Boavista) 
FANGUEIRO (Guimarães) 
SILAS (U. Leiria) 
ARMANDO (Moreirense) 
JOÃO PINTO (Sporing) 
PAULO VIDA (Varcim) 
= Cinco golos: 
ANTCHOUET (Belenenses) 
MANICHE, COSTINHA (FCPorto) 
PEDRO MENDES (Guimarães) 
FONSO MARTINS, VILOR PEREIRA 

(Moreirensey 
MAURO, RENATO QUEIRÓS (Paços Ferreira) 
RUL MIGUEL (Setúbal) 
DOUALA, MACIEL (Leiria) 
QUIM BERTO (Varzim) 
- Quatro golos: 
CARLOS FERNANDES 
GASPAR (Gil Vicente) 
VAN DER GAAG Erro 
SERGINHO (Nacion: 
HUGO RIQUE, Estado 
TONITO (Sportins 
FERNANDO AG UiAR (UU: Leiria) 
PEPA (rim) 
- Três golos: 

  
  

  

(Belenenses) 

  

     Serúbal) 

    

s 
ANTORRAS (Beni 

NECA, DJALMIR, MAURO. (Seenénies) 
CAPUCHO, DERLEL, ALENIICHEV (FE 

    

Porto) 
BESSA, RAFAL, NUNO ASSIS, DJURDJE) 

  

(Guimarães) 

LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 

JOEL SANTOS, DINDA (Maritimo) 

ALEX (Moreirense) 

CARLOS ALVAREZ (Nacional) 

CARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) 

CRISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO] 

(Sporting) 
KYBUEY, EDSON, HUGO ALMEIDA (U. 

Leiria) 
ARRIETA (Sp. ss 
NICULAE (Sporting) 
JOSE ANTÓNIO, GILMAR (Varzim) 

   

  

. BINHO, MARINE: 

  

FERREIRA (Beira-Mar) 
JORGE COUTO, COSTINHA (Boavisca) 

  

   CLAYTON, JORGE COSTA: (FC Porto) 
HUGO CUNHA, RICARDO SILVA 
(Guimarã 

  

NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI 
FIGUEIREDO (Gil Vicence) 

MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
BETO, CAEU, JOÃO ARMANDO, 
PEDRINHA, SERGINHO (Paços de 
Ferreira) 
BORDY ( 

  

    
KUTUZOV, QUARESMA, CONTRERAS, 

  

  

GRÃO de OURO 
GS 

BRAGA & FERNANDES, LDA. 
DE “AREI EXTRAOÇÃO E 

Vagos - Telem.: 963 051 383 

  

SE TAV 

  

  

  

  
  BONSUCESSO 

Ó Hóquei em Patins em ucina 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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Academia de Música Amizade, em Aveiro 

Banda Amizade projecta 
alternativa ao Conservatório 
A constituição de uma Academia de Música é o mais recente projecto 

da centenária associação aveirense Banda Amizade. A 
implementação da escola oficial, reconhecida pelo Ministério da 

Educação, está dependente da melhoria das instalações da colectivi- 
dade e futuramente da construção de uma nova sede. Por falta de 

verbas próprias, o avanço do projecto está actualmente dependente do 
financiamento camarário. 

Anabela Carvalho 

A associação aveirense 
Banda Amizade quer aco- 
lher a futura Academia de 
Música de Aveiro. A escola 
com paralelismo pedagógi- 
co já presente em outros 
municípios do distrito de 
Aveiro será a primeira da ci- 
dade a nível oficial e irá 
constituir-se como uma al- 

termativa para os alunos que 
não conseguem entrar no 
Conservatório. 

De acordo com Cervei- 
ra da Silva, presidente da 
direcção da Banda Amiza- 
de, a implementação de 
uma academia ou de 
música destinada a estudan- 
tes do 2.º e 3.º Ciclo, «vai 
colmatar uma lacuna que já 
se faz. sentir há muitos anos 
em Aveiro», já que actual- 
mente a cidade só tem «um 
estabelecimento de ensino 
público com equivalência 
pedagógica, isto é, o Con- 
servatório de Música de Avei- 
ro, que anualmente deixa 

  

muitos candidatos de fora». 
Contudo pára que o 

projecto tenha “pernas para 
andar” é necessária «uma. 

declaração de viabilização da 
Academia por parte da au- 
tarquia, que garanta que as 
obras de adaptação da sede | 
estão em estudo ou vão ser 
concretizadas», de forma a 

que candidatura a enviar à 
Direcção Regional de Edu- 
cação do Centro seja apro- 
vada, explicou o dirigente. 

A actual sede da Banda 

Amizade, construída em 

1961, no Largo Conselhei- 
to Queiróz, em Aveiro, sen- 
contra-se num estado de- 

gradante». Uma situação 
que é considerada «preocu- 
pante» por Cerveira da Sil- 
va, uma vez que «a casa é 
frequentada diariamente 
por mais de 100 pessoas», 
Com o passar dos anos o 
espaço tornou-se exíguo 
para o funcionamento si- 
multânco das cinco valên- 
cias da colectividade: a Ban- 
da Filarmónica, a Orques- 

              

   

    

        
  
     

   
   

mA E 
Orquestra Ligeira, da Banda Amizade 

  

tra Ligeira, o Coro de Mú- 
sica Sacra, a Banda Juvenil 
ca Escola de Música. 

Para que a Academia de 
Música Amizade possa en- 
trar em funcionamento é 
«necessário fazer obras no 
actual edifício, adaprando- 
o para o efeiro ou então 
construir outra estrutura de 
raiz. Sem essas obras não te- 
mos hipótese de instalar 
aqui uma Academia. Poder- 
se-á fazer isso 

provisoriamen-   
te c é isso que Saxofone, trompete, 
vamos tentar percussão e clarinete 
através da be- são algumas das 
neficiação da aulas ministradas 

aos alunos da Escola 
de Música da Banda 

sede», referiu. 

Colectividade Amizade 
epara-se 

para acolher Academia 

Carlos Marques, direc- 
tor artístico da Banda Ami- 
zade é mentor do projecto. 
explicou que depois de re- 
rem o espaço exigido para 
o funcionamento da escola 

  

  

Elementos da Banda Filarmónica 

será relativamente rápido 
conseguir a autorização para 
constituir a Academia de 
Música», já que a Banda 
Amizade reúne alguns dos 
requisitos solicitados, como 
por exemplo «professores 
com habilitação reconheci- 
da pelo Ministério da Edu- 

«O nosso objectivo é ar- 
rancar com o projecto no 
próximo ano lectivo», avan- 

çou o director 
artístico. Ape- 
sar das candi- 
daturas ao pro- 
grama estarem 
quase a um 
ano de distân- 
cia, os respon- 
sáveis — pela 
Banda Amiza- 

de querem introduzir em 
Setembro um modelo cur- 
ricular semelhante ao lecci- 
onado ns escolas públicas. 

«Não vamos poder ter 
ensino articulado, mas ire- 
mos realizar uma espécie de 
ensino paralelo, com uma 

carga horária e disciplinas 
similares às que são ensi- 
nadas no Conservatório. A 

ideia é obedecer ao maior 
número de critérios possí- 
vel de forma a conseguir a 
aurorização e a homologa- 
ção da Direoção Regional 
de Educação do Centro», 
explicou Carlos Marques, 

A partir do momento 
em que a Escola de Músi- 
ca da Banda Amizade pas- 
se a ter o estatuto de Aca- 
demia, «funcionará em re- 
gime articulado com os es- 
tabelecimentos de ensino 
do 2.º e 3º Cido, sendo 

no final do curso dado aos 
alunos um diploma reco- 
nhecido pelo Ministério 
de Educação, permitindo- 
lhes, por exemplo, concor- 
rer ao Ensino Superior». 

  

Revitalizar da Banda 

Saxofone, trompete, 
percussão e clarincte são 
algumas das aulas minis- 
tradas aos alunos da Es- 

cola de Música da Banda 

Amizade, contudo o pro- 
jecto é, de acordo com o 
maestro, introduzir a 

aprendizagem de outros 
instrumentos como o pia- 
no e violino. 

«lsto pretende servir 
uma série de objectivos - 
explicou Carlos Marques - 
além de dar a possibilidade 

de os estudantes terem um 
maior leque de escolha e de 

prestar um serviço à comu 
nidade, visa sobretudo for- 

mar músicos para a Banda 
Amizade», 

Segundo o maestro tra- 
ta-se de «recentrar o papel 
das bandas filarmónicas, 

que geralmente só propor- 
cionam uma iniciação mu- 
sical e depois deixam de 
poder acompanhar os mu 
sicos, À Banda Amizade 

tem todas condições para 
dar mais formação», disse 
Carlos Marques, que espe- 
ra no próximo ano ver ar- 
rancar a Academia de Mú- 

sica Amiza 

Mais de cem anos de música 
Fundada em pleno triunfo do liberalismo em Portugal, em 

1834, a Banda Amizade também conhecida por “Música Ve- 
Iha”, terá sido a primeira filarmónica popular de Aveiro. Contu- 
do dados históricos apontam para que o agrupamento arrístico 
Fá exis alguns anos antes deter sido oficializado. 

Esxa associação cultural sem fins lucrativos tem participado 
ao longo dos anos em vários festivais internacionais e concursos, 
nomeadamente em Portugal, Espanha, França, Alemanha e 
Suécia; dedicando-se desde a sua construção à cultura é à 
divulgação da música. 

   

Pelos serviços prestados à erra que a viu nascer, entre outras 
dlisinções atribuídas, a colectividade recebeu as medalhas de 
ouro é prara da cidade de Aveiro a que se somam outras distin- 
ões honoríficas como o “Monumento à Música” crigido pdo 
município e a atribuição do seu nome a uma das artérias da 
cidade. 

A Banda Amizade conseguiu sobreviver durante mais de 
tum século graças à sua capacidade de adaptação aus tempos 
modemos. Actualmente o grupo caracteriza-se pela sua j 
dade tendo os seus elementos, em média, 30 anos de idade, 

    

  
   

TN A Domásio 
CONSTRUÇÕES, LDA. 
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Amanhã a partir das 16 horas tem início o “VII 
Festival de Folclore da Primavera”, no Largo da Ca- 
pela da Senhora dos Campos, em Ílhavo. Entre os 
grupos foleláricos participantes contam-se: o Ran- 
cho Regional da Casa do Povo de Ílhavo: Folclórico 
do Cercal (Soure);Folclórico do Cartaxo; o Grupo 
Folclórico “Poço da Cruz” (Mira); Folclórico de Le- 
ver (Gaia) e Folelórico de Coimbrão (Leiria). 

*A Escola Orfeão de Leiria, a Escola Giselle de 
Espinho e a Companhia de Dança de Aveiro actu- 
am 6.4 Feira, pelas 21h45, no Estaleiro Teatral, no 
Parque Infante D. Pedro, em Aveiro. 

*O Estaleiro Teatral, em Aveiro, acolhe no sába- 
do pelas 21h45 um espectáculo de dança pelo Gru- 
po de Dança Contemporânea de Aveiro, Escola Or- 
feão de Ovar e Companhia de Dança de Aveiro. 

* João Balula Cid (Piano) e Victor Almeida e 
Silva (Voz), dão corpo a “Tributo a Zeca Afonso” 
no sábatlo, pelas 22h no Centro de Congressos de 
Aveiro. 

*No domingo o Estaleiro Teatral, em Aveiro, é 
palco de mais um espectáculo de dança pelas 15h45. 
A actuar estarão o Estúdio K Escola de Dança de 
Leiria, o Grupo Albergaria, a Academia de Bailado 
Clássico e a Companhia de Dança de Aveiro. 
| 

teairo 

    

*“Les Bubb” apresenta amanhã um espectáculo 
cómico, pelas 17 horas, no Cine-Teatro António 
Lamoso em Santa Maria da Feira, A iniciariva inte- 
gra-se no “Encontro Mundial de Clowns, Comédia 
e Humor” a decorrer na cidade da Feira. 

*Humor filosófico é a proposta do comediante 
Olli Hausenstein, para o próximo sábado. À actua- 
ção está marcada para as 21h45, no Cine-Teatro   
António Lamoso, em Santa Maria da Feira. 

  

*No âmbito das comemorações do 1.º de Maio, 

Dia Internacional do Trabalhador, a cidade de Avei- 

ro acolhe amanhã, a partir das 9h30, a “Manhã In- 
fancil”, no Largo do Rossio. Jogos tradicionais, re- 

atro pelo Grupo CETA, solta de pombos e uma 
largada de balões são algumas das actividades pro- 
gramas para este dia. Pelas 15 horas terá lugar a 
habitual concentração de trabalhadores do distri- 
to, que seguirão em manifestação até ao largo do 
Rossio onde se realizará o comício festa. 

*Vagos vai ser palco de várias actividades cul- 
turais no próximo domingo, no âmbito da Feira 
do Livro (a decorrer entre 3 e 10 de Maio). O 

Grupo Teatramus do Colégio de Calvão anima, 

pelas 15 horas, as ruas da cidade. Uma hora mais 

tarde actuará o Rancho dec Santo António de Va- 

gos. Para as 21 horas está programado um espec- 
táculo de Baller pelos estudantes do Colégio de 
Calvão. 
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exposições 

Aveiro 

*Uma mostra 
de artes decorati- 
vas está patente 
ao público no 
Centro Cultural 
de Eixo até ao 
próximo domin- 
go. A mostra re- 
úne trabalhos de 
pintura em tecido e seda. 

*Uma exposição fotográfica de Miguel Maciel Es- 
“tima, com o título “Laranja-Fragmentos”, está paren- 
te até ao dia 17 de Maio na Casa Municipal da Juven- 
tude de Aveiro. 

*A Galeria Sa- 
cramento acolhe 
até 18 de Maio a 

mostra de pintu- 
ra do artista cuba- 

no Aisar Jalil Mar- 
tínez, intitulada 
“O Reino da 
Confusão”. 

“A exposição "O Leitor escreve para que seja possí- 
vel...” está patente na Biblioteca Municipal de Ávei- 
ro, até ao próximo dia 18 de Maio. 

*O Horel das Américas apresenta ao público 
a mostra de pintura de Marcos Sílvio que conti- 
nua a retratar nas suas telas a simbologia do mar, 
a luminosidade da Ria de Aveiro, a geometria 
das salinas, a ria dos moliceiros e das bateiras. 
A exposição está patente até ao final do mês de 

aio. 

Ílhavo 

“Bolsas de Estudo/José Sacramento/Rota- 
ty Club de Ílhavo” é o título da exposição pa- 
rente ao público na Galeria Municipal de Ílha- 
vo. 

    

  

*O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré mostra 
a evolução do equipamento de produção de cinema e 
televisão desde 1908, numa exposição organizada pela 
Fundação Prior Sardo no âmbito do projecto “Viver a 
Cidadania”. 

*O Bar Galeria Mondrian, no 
Largo do Rossio (Praia da Barra), 
recebe até ao próximo dia 3 de 
Maio uma exposição de pintura de 
Jesus. 

*"E assim é o Gafanhense” é o nome da mostra de 
forografia, de Marcos Cirino, patente até 3 de Maio 

      

  

as nossas escolhas 
  

A Hiperactividade 
João Lo 

Quarteto Editora 
As crianças hiperacri- 

vas, tal como os seus pais, 
convivem mal com as suas 
dificuldades de auto-re- 
gulação cognitiva e com- 
portamental, com a inca- 
pacidade de inibir com- 
portamentos inapropri 
dos, com a impossibilida- 
de de se manterem siste- 
maticamente atentas a ta- 
refas ou estímulos, com a 
incessante busca de esti- 
mulos novos e, sobrerudo, 
de organizar o seu tempo. 

A Hiperactividade 

  

     Cronologia Comunitária 
João Pedro Simões Dias 

O Espírito das Leis 
«A Europa, que du- 

rante 50 anos foi uma es- 
pécie de resto de um Oei- 
dente outrora grande, res- 
to tão pequeno que ape- 
nas começou por abran- 
ger seis Estados é por se 
denominar de «pequena» 
retoma lentamente a sua 
dimensão continental 
busca conferir um mí 
mo de organização políti- 
ca para melhor enquadrar 
e resolver os desafios gran- 
dês com que se depara». 

  

  

no Salão de Chá “La Normandic”, na Gafanha da 
Nazaré. 

*O Museu Marítimo de Ílhavo expõe peças relari- 
vas à faina do bacalhau numa sala de jantar do Hotel 
de Ílhavo. A iniciativa que pretende juntar os «Sabo- 
res a Bacalhau» com peças do espólio do museu irá 
estar patente até 9 de Maio, inserindo-se na jornada 
gastronómica do “mês do bacalhau” promovida pelo 
hotel. 

*A exposição de fotografia artística “Diplicidades”, 
do fotógrafo portuense Paulo Gaspar Ferreira, estará 
patente de 2 a 15 de Maio no espaço “O Caixilho — 
Espaço de Arte”, em Ílhavo. 

*A mostra de fotografia “Maresias” do 
ilhavense Casimiro Madaíl está patente 
ao público até 5 de Junho, no Muscu 
Marítimo de Ílhavo. 

Anadia 

  

*O Centro Cultural de Anadia tem patente até 3 
de Maio, a mostra de ovos de Páscoa “Ovolândia” que 
reúne trabalhos realizados por alunos da região, ATL, 
utentes dos centros de dia e lares do concelho, 

*A exposição "Da Censura à Liberdade de Expres- 
são” estará patente até ao final do mês, na Galeria 
Municipal de Anadia. 

Santa Maria da Feira 

*"As sombras do tempo” irá estar patente até ao 
próximo mês de Junho no Visionarium, em Santa 
Maria da Feira. Trata-se de uma exposição que associa 
a Matemática à beleza dos relógios de sol e dos mo- 
numentos onde se integram. 

Ovar 

*No âmbito do Dia Mundial do Livro, o pólo de 
Esmoriz (da Biblioteca Municipal de Ovar) acolhe a 
mostra “Palavras da Terra”, patente ao público até ao 
próximo sábado. 

*A exposição de Arte Sacra “Vivências da Paixão de 
Cristo: a imaginária religiosa no concelho de Ovar” 
está patente até ao próximo domingo, na Capela de 
Nossa Senhora da Graça, em Ovar. 

*O artista Melo Rosa expõe obras de pintura é es- 
cultura na Biblioteca Municipal de Ovar, até ao dia 
10 de Maio. 

+A mostra colectiva “A Primavera” de Joaquim Pe- 
reira e Denise Sá está patente ao público no Espaço 
Aberto/Santa Casa da Misericórdia de Ovar até 12 de 
Maio. 

Estarreja 

*“Futebol Português: a memória” é o título da 
mostra que exibe uma colecção de António Patrício. À 
exposição está patente ao público até ao próximo 
Domingo. 
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saúde breves 

Esclerose Múltipla 

Adaptação é Fundamental 
A esclerose múltipla se 5 mil as pessoas a sofrer São variados, mas o ça influi de uma forma que os primeiros sintomas 

surge frequentemente en- desta doença em Portugal. sintoma mais comum éa dramática no estado tendem a desaparecer du- | "o, 
tre os 20 e os 40 anos de Esta doença não impe- fadiga, sendo também'o emocional do portador rante algum tempo. Mais ur ras risco As mulheres que são 

de, na maior parte dos ca- 
sos, que se leve uma vida 
activa, produtiva e satisfa- 
tória, isso depende da ati- 
tude do doente que deve 
ter sempre uma atitude 

idade. Raramente se obser- 
va durante a puberdade 
ou depois dos 60 anos. 
Estudos efecruados pro- 
vam que as mulheres têm 
o dobro das probabilida- 
des de sofrer de esclerose. positiva. 
A doença tem maior inci- 
dência na raça branca e Sintomas 
ocorre cerca de cinco vezes 
mais nas zonas temperadas 
que nos trópicos, sendo 
mais comum no norte 
Europa e da América do 
que na África do Sul e Ex- 
tremo Oriente. Daf atri- 
buir-se a sua origem a cau- 
sas genéticas e ambientais. 
Estima-se que sejam qua- 

Os sintomas podem 
variar temporariamente 
na mesma pessoa e no iní- 
cio da doença são frequen- 
temente leves, desapare- 
cendo sem tratamento 
tendendo no entanto, à 
medida que o tempo pas- 
sa; à ficar mais intensos. 

de esclerose múltipla, 
sendo por isso muito im- 
portante uma abordagem 
cuidadosa em termos de 
acompanhamento psico- 
lógico. 

“Angústia, sofrimento 
e ansiedade são reacções 
naturais ao diagnóstico. 
“Ter uma atitude positiva 
é importante para o equi- 
líbrio e bem-estar do pa- 
ciente e da família. 

que é mais incapacitante 
em termos físicos. Há 

ainda as alterações na vi- 
são, nevralgias faciais, sen- 
sações de queimadura, 
dormência ou formiguei- 
ro principalmente nas 
pernas, pés, nos braços e 
nas mãos, perda de equi- 
líbrio e dificuldade em 
coordenar os movimen- 
tos, espasmos ou hiper- 
tonia muscular, eventuais 
alterações cognitivas, pro- 
blemas urinários, intesti- 
nais e sexuais. À ocorrên- 
cia de todos estes sinto- 
mas susceptíveis de levar 
ao diagnóstico da doen- 

Reagir... 

A negação da existên- 
ca do problema é uma re- 
acção natural, tanto mais 

A doença já vitimou mais de 300 pessoas em todo o mundo 

Estado evolutivo da Pneumonia atípica assusta população 
(INSA) têm mecanismos acrivados de vigilânci 
epidemiológica de doenças infecciosas em estr 
ta colaboração com instituições nacionais e in- 
ternacionais, nomeadamente a OMS. 

De acordo dom o Director-Geral e Alto-Co- 
missário da Saúde, José Pereira Miguel, «no qua- 

dro dos referidos mecanismos está previsto o re- 
forço da capacidade instalada para a vigilância 
epidemiológica clínica e laboratorial, de acordo 
com um plano de resposta fascada. 
ção os recentes acontecimentos, a DGS reuniu 

um grupo de peritos que está a promover o de- 
senvolvimento de medidas consideradas pertinen- 
tes em cada fase, nomeadamente a informação 
aos profissionais de saúde, a disponibilização de 
meias laboratoriais adequados e coordenação en- 
tre os diferentes níveis de intervenção», garantiu. 

A Síndroma Respiratória Aguda (SRA) é 
úma doença respiratória aguda que se man 
ta por início súbito de febre superior a 38 graus 
e dores musculares associadas a um dos seguin- 
tes sintomas, tosse, expectoração ou dificulda- 
de respiratória, tendo sido detectada recente- 
mente na China (Guangdong, Hong Kong), 

“Taiwan/ Formosa, Singapura, Viername (Hanoi) 
e Canadá (Toronto). Os viajantes provenientes 
destas áreas podem ter tido contacto com pes- 
soas porradoras desta doença 

Em todo o mundo, mas com especial inci- 
dência na China e no Canadá, esta doença já viti- 
mou mais 300 pessoas, estando registados mais 
de 4 mil casos de pessoas atingidas pela síndroma. 

A Direcção-Geral da Saúde recomenda que 
as pessoas que tenham viajado recentemente 

nas áreas atingidas e que se sintam, dentro de 
um período de 10 dias após o fim da viagem, 
os sintomas acima referidos, se dirijam à urgên- 
cia do hospital mais próximo. Refira-se que está 
disponível uma linha de Saúde Pública, com o 
múmero 808211311. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
está a proceder a investigações no âmbito dos 
surtos de infecção respiratória, dado que o agen- 
te responsável pela doença não foi ainda identi- 
ficado, motivo pelo qual continuam investiga- 
ções sobre os casos de doença diagnosticados. 

A Direcção-Geral da Saúde (DGS) e o Ins- 
tituro Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge 

OMS investiga 

arde surge a resistência, O 
que apesar de útil, por ser 
uma postura activa, pode 
criar falsas expectativas 
acerca da capacidade de re- 

mães pelo menos uma vez 
apresentam um risco 

signiicativamente menor 
de sofrer uma fractura da 

Ron mais tarde na vida, cupetação deixando o do-- | «- 26a mais tarde 1 : revelaram investigadores de d ente em perigo de depres- RR o 
são quando confrontado 
Ri areal da doeu) | RA a e q 

mais filhos se tiver, maior 
ça. É E 

É primordial desenvol- ua 
ver laços sólidos com a fa- € dp Caçe 
mília e amigos que finci- no Journal of Bone an Mineral Rescarch 
onarão como um estimu- 

lo diário. A terapia de gru- 
po também pode revelar- 
se especialmente eficaz, 
pela riqueza e profundida- 
de da partilha. 

envolveu 10 mil mulheres 
pós-menopáusicas e 

descobriu que aquelas 
com mais de um filho 
tinham menos 44 por 
cento de hipóteses de 
sofrer uma fracxura da 

anca. 
Meningite associada 

a ue 

As crianças que sofrem 
de meningite podem 

desenvolver problemas 
comportamentais durante 

a adolescência, sugerem 
investigadores do Imperial 

College of Medicine. 
Segundo o estudo 

conduzido por estes 
especialistas, cerca de 
metade dos pais com 

crianças que contraíram 
meningite meningacócica 
enquanto bebés referiram 
que os seus filhos tinham 
problemas comportamen- 

tais. 

   

Tendo em aten-   
  

Clínica Dr. Sizenando 
JC Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, 

* Doenças de ossos, articulações e reum: 
* Cirurgia Geral e Varizes * Endocrinologia. 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

   

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430 

Santos Pereira 
de Especialista em Medicina 

a Tradicional Chinesa * Acupunctura * Shiatsu 

Ep António J. pura 
Especialista em Naturologi 

Homeopatia * Iridologia * rea 

Maria Aparecida 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 

ICLÍNICADE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO] 
Trzementodopé : 

   ORTOPEDIA 
Dr Camis tibs Mendes, PODOLOGIA 

CFramento da pé) 
Dra Cotia B, Olivia 

  CMTA- Rua dos G: 
3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131 

  

av. 
2º Piso - ado 2- Tele: 234 383 379 - 3800 Aveiro   

  

  

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica; Dr. Rui Pinho e Melo   

    

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRARIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA 
  

Ay, Dr. Lourenço Peixinho, TH-1º- Telef: 234 423 GU9 / 234 422 409 (CONS,) 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 
de: 

João Lopes Rodrigues & Filho 

- Massagem Medicinal 
- Sauna 

- Hidromassagem 
- Musculação 

Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 
Telef.: 234 423 868     

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe6!àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO   
  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA   Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725     
Nr 

] uu ) OCULTO 

En RR   
  
Fernando Leite 

da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas 
de2ºa 6: das 9h às 11h30 e das Bh às 48h30 

Comte 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO      
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farmácias de serviço 

De 1 a 7 de Maio 

Dia 1 - Farmácia Saúde - R.S. Se- 
bastião, 104 Dia 2 - Farmácia 
Oudinot - R. Eng” Oudinot Dia 3 - 
Farmácia Ala - Pr. Joaquim Melo 
Freitas, 11 Dia 4 - Farmácia Capão 
Filipe - R. Gen. Costa Cascais, 21 - 
Esgueiro Dia 5 « Farmácia Lemos - 
R. S. Braz, 150 - Quinto do Gato Dia 
6 - Farmácia Peixinho - Estr 5. 
Bernardo, 399 - S. Bernardo Dia 7 - 
Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4-A 

  

  

          
  

lanchas-transria 

Partidas 
S. Jacimo — Vera Cruz 

S. Jacinto - Forte da Barra (Antiga Lota) 

|. Jacint8] Forteda Barra S. Jacinto [Vera Cruz 
» 700) 4 740] 9 6.00] a) 0645 

800) b 840] 730] 0825 
9.30 1030) 9.15] 1045 
11.20 12.15 1230 13.50) 

o 13.15) 9 1345 14.40 1635 

14.00 1445) 1720] 1835 
1530 1600] 1920] 20.10 
16.25 17.00 20.55 2230) 

1715 1800] 0000] 0045 
18.15] 9 18.30 

o 18.40 19.05 
o 19:30] » 20.00 
e) 20.30/ & 21.00 

atendi | o) colostindos 
ça | OS 

ae | Em viga por de 
=rieqrds 4 36 se reolizom cos bodas domingos asd 
Emvigor a parir de 1/2/2000 

        

comboios 

Porto/Aveiro/lisbos  Lisboa/Aveiro/Porto 
Alia Alfa 

14:00/1432/17:30 13:50/16:37/17:20 
1790/17:42/2030 16:50/18:37/20:20 

Jntereidades ntecidades 
GO5/650/940 a 

“OW5/0:50/12:40 10:50/7 
TIOS/T1:50/14:40 dESaase 
“2005/20:50/23:40 “Baga 19:50/22:40/23:25 

  

carreiras mercado 
de santiago 

Segunda 12:15 Linho 7 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sóbodo: 
07:25 Linha 7 A sair 
07:25 Linha 9 de Sontiago 
08:25 Linha 7 D7:10 Linho 7 
08:25 Linho 9 09:00 Linha 9 
09:30 Linha 7. 10:00 Linho 12 
— comer nova — correta nova 
12:10 Linho 7 12:20 Linha 7 
12:20 Linha 9 12:25 linho 9 
1235 Linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 
13:20 Linha 9 Sóbodo: 
13:55 Linha 7 A sair 
Segunda de Esgueira 

o sexta-feira: era 
A sair 07:50 Linha 9 

de Esqueiro 07:55 Linha 7 
Prato] 08:40 Linho 9. 

08.00 linha 9 08.45 Linho 7 
08:05 Linha 7 09:30 Linha 7. 
08:35 Linha 9 09:40 Linha 9 
08:40 Linha 7 10:30 Linho 12 
09:00 Linha 7 — coreto nova 

09:40 Linho 12 )) 13:00 Linho 9 
10:05 Linho 12 (1, 13:10 Linho 7 

(Estas carreiras prolongam O seu percurso, 
DR O 

de Santiago à partir do Cielo (J. Afonso) 

soluções 
Horizontais-1-G: ravo-2-Atenuou-3-Lá; 

Enora; Ás-á-Aro; Avo; Imo-5-Rata; Cr 
Arare E Tive; Td: 

  

  

OA 
Quinta-feira — dia 01 — 07h 
Bom Dia Portugal/ 14h Operação 

Triunfol 15h Portugalno Coração! 
20h Telejornal 23h30 24/00h45 

Concerto Europeu 2003 MSexta- 
feira — dia 02 — 10h Praça da 
“Alegria! 14h Regiões! 18h30 

Campeão das 
Quarta-feira, 

televisões 

d 

EQuinta-feira — dia 01 - 09h 
Documentário — Com Quase 
Nadal 13h30 Undergrass! 
18h30 Onda-Curta: Táxi / O 
Ninho de Amor/ 23h Roswellt 
00h Filme: A Mulher do Lado 
Sexta-feira — dia 02 — 07h 

      

Marisol 21h Planeta Azul: O Lin- RTP Crianças! 18h A Fé dos Ho- 
ce da Malcata/ 22h45 Filme: mens! 23h Sinais do Tempo: À 
Kramer Contra Kramer! 01h15 Profecia dos Andróides 00h Fil- 
Filme: A Sedusori Meábado-dia me: Finalmente Domingo 
03— 10h30. Minha Sogra éuma HSábado — dia 03 — 09h Uni- 

Broixal 14h TOP +! 18h30 Hló- versidade Aberta! 14h Parlimen- 
quei em Pains: Benfica us Barcelos! t0/ 19h30 Bombordo! 21h Por 
21h30 Filme: A Menina da Rá- Ouiro Lado MDomingo = dia 

dio! 00h Musical: Xaitos e Pontapés 04 — 09h30 Novos Horizontes! 
do Vivo MDomingo — dia 04— 11h30 Pontos de Fuga: Guima- 
07h A Floresta Mágica! 11h30 A rães/ 18h30 Como Construir um 

Alma e a Gentel 13h Formula |: Ser Humano (estreia)! 21h Artese 
Gr Prde Espanha! 16h Domingoé Letras: O Homem-Teatro! 01h 
Domingo/ 22h15 Gala Operação Berlim, Sinfonia de Uma Cidade 

Triunfo 
O CAMPEÃO não se iza por 

es 
EQuinta-feira — dia 01 — 
10h15 Uma Aventura no Teatro! 
Idh Filme: Capitães para Todo o 
Barco! 16h Filme: O Que Às Mu- 
Uberes Querem! 23h45. Filme: A 
Outra Face MSexta-feira — dia 
02-09h15 Uma Aventura na Bi- 
ciclesa! 14h Às Duas Por Três! 

palavras cruzadas 

províncias 
30 de Abril de 2003 

: ERA tvi 
bb 

Quinta-feira - dia 0! - 07h30 
Sempre a Abrir! 10h Olá Poreugal! 
13h TVI Jornal! 18h15 Amambe- 
cer 23h Vidas Reais! 00h30 Aliy 
MeBeal WSexta-feira — dia 02 — 
07h30 Shadow Riders! 14h À Vida 
é Belal 21h Saber Amar! 23h45 
Especial Informação: Guerra no 

18h30 New Wavel 23h45 Filme: Iraque MSábado — dia U3 — 10h 
O Sexto Dial 02h Filme: O Massa Um Cãocinho Chamado Eddie! 14h 
cre WSábado — dia 03-12h0  Contra-Ataguel 21h10 Super Pail 
Nosso Mundo! 16h45 Filme: O En- 23h Eu Confêsso Domingo dia 
cantador de Cavalos! 23h30 0 04- 10h Missa: Lageosa— Olivei- 

Sono da Verdade! 02h30 Os Recor- nado Hospital! 20h30 Ana eos Setel 
des do Guiness MDomingo dia 22h30 Saber Amar 
04 06h45 Totil Total/ 12h BBC 
Vida Selvagem 20h Jornal da Noi- 
se! 22h Herman SIC! 02h15 O 
Olbarda. 

“última hora efectuadas ratro canais de televisão 

  

Horizontais —1-Quem não tem cão, que o faça com gato; 
Tanto flor como verruga-2-Minorou uma situação-3-É a 
sexta, das sere; Abertura por onde passam os mastros dos 
navios; No baralho, só tem uma pinta-á-Faço ligação; Uma 
nica; No âmago-5-Ratazana; Estão por cozer-6-Pode ser de 
porcos; Revolver a terra-7-Já não tenho; Há estas e as vin- 
das-8-Não faça isto à corda; Casca aromática; Composição 

poérica-9-Existes; O “Grande” do António Silva; Poluído 

ou não, respiramo-lo-10-Por lá passam ovos-11-O Acúrcio 
era actor; Nos confins do Oriente. 

Verticais-1-Se for de pérolas verdadeiras não é barato; 
Dizem que o de quatro folhas dá sorre-2-São ornamentos- 
3-Cálcio reduzido; Fica no Canadá; Duzentos-4-Estabele- 
ce limite; Mede terrenos; Se não é ele é...-5-Nórdica que 
lembra o Natal; É incitamento-6-Tem pouca idade; Uma 
menina brasileira-7-Restituo a saúde; Nó-8-Mordisque; 

Acreditei; Estando assim, não precisam de médico-9-Ouro; 

Está irritado; Apelido-10-Não há barco que a não tenha- 
11-Há alguns, duros de roer; Frigideira, ou perto de Caste- 
lo Branco. 

bd 

[Ea 

falando...Nóbrega e Sousa 

de Paulo Vitória 15 

        

B- A =8 9º HO CH 

  

JodorrLy—   
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vinagretas 

Vinagretas 

Ob homem! Actualize-se 
Contam-nos, de Braga, (aonde a gente já chega, cara- 

go!) que um condutor de um camião transportava 20 mil 
litros de álcool e, numa fiscalização feita por dois elemen- 
tos da Brigada de Trânsito da GNR, não esteve com de- 
longás e... leva de os tentar, àquilo que a gente sabe... ofe- 
recendo-lhes 400 contos para prosseguir com uma “bebe- 
deira daquelas". Mas que grande palerma! Quantia e lf- 
quido, assim em contas, com uma “proposta” assim, fica- 
va-lhe por dez cêntimos o litro! 
não alinharam! Nem nós famos assim num “conto do vi- 
gário” desses. Só um bagaço, vejam bem, já nos custa meio 
euro, é, ainda por cima, vem com uma “gravara” do cara- 
ças. Oh homem de Deus! Actualize-se nos preços. Lá para 
os “algarves” as tabelas ainda esão em dia... Consulte-as! 
Más-línguas do caraças 

Comecemos pelo princípio. Noticiou o “Público” que 
em Los Angeles foi condenado a oito anos de cadeia um 
cal Howard. O parvalhão, (para que lhe havia de dar!), 
andava à cara de mulheres, escolhia as que tivessem ca- 
belos compridos €...zás! Tesourada para aqui, tesourada 

para acolá e aí ficavam as meninas sem os rabos de cavalo 
(ou de éguas, tanto faz). E depois, ainda tinha à lata de 
mandar fora tão fartas adiposidades capilares. Sabem o 
que é que se veio a descobrir? Que o Howard ficava sexu- 
almente excitado, não com os gritinhos das “descabela- 
das”, mas sim... com o som da tesoura a corrar o cabelo. 
Às “Vinagretas”, não “azedaram” mesmo nada com a ta- 
radice do americano, porque cada um é como cada qual 
e... está no seu direito de, nisso do sexo, se excitar como 
puder e o deixarem. O que “excomungaram” foi a per- 
guita que lhes chegou daqui do lado...Esta: “Quantos 
barbeiros terá contratado o Bibi para a Casa Pia?” Más- 
línguas do caraças... 
Esta gente é doidinha... 

Ingleses e americanos têm andado muito amiguinhos 
(benza-os Deus), mas tentam comer-nos” (salvo seja) sem- 
pre que podem. Lá dos “iraques”, foram-nos enfiando na 

    

cabeça que tinham levado os melhores “cirurgiões” e que 
as “operações” não iam deixar sequelas. Quais arrasamen- 
tos, qual carapuça! Nada disso! Se escavacassem qualquer 
“coisita” a culpa não seria deles, mas...do “fogo amigo”. 
Pronto, adiante. Agora, meteram-se noutra. Combatidos 
os iraquianos, querem limpar o sarampo à obesidade, E 
vai daí, contrataram a escultural, curvilínea, sensual e muito 
mais, muito mais, Pamela Anderson. A “brasona incan- 
descente” vestiria um minúsculo biquini de alface, saraco- 
teava-se pelas passerelles, o maralhal olhava para a “verdu- 
13º, passava a vegetariano, e lá se ia a barriguinha. Esca 
gente é chalada da bola. No dia em que começarem com 
a campanha, (se for cá pelas nossas bandas), sujeitam-se é 
a ter de ser eles a ficar com a alfice, porque ao “recheio” 
atiram-se logo todos os “carnívoros”... 
Ainda bem! Não era gralha... 

As “Vinagretas” viram o título, leram a notícia 
e...desararam a folhear os “prontuários”, dicionários, “mons- 
truários de nologismos”, enciclopédias, tudo e mais algu- 
ma coisa. E isto, por causa das dúvidas. .É que, para co- 
memorar à demolição da última barraca lá para as bandas 
de Oeiras, Isaltino Morais entrou numa festa de comes e 
bebes em que nada faltava. Aré o “leitão compareceu"! Só 
que, lá do meio dos comilões, fez-se ouvir uma voz 

  

+ discordante.. Que em vez do apetecido “bácoro”, preferia, 
vejam bem, uma cachupada. Era assim mesmo, com um 
“y como vinha escrito, E aqui as “Vinagretas”, conhece- 
doras de que há para aí meio mundo que não tem feito 
outra coisa senão...meter-se com cachopadas, julgou que 
o tal contestatário também pertencesse ao grupo. Enga- 
námo-nos, pronto! Não era gralha nenhuma, mas sim o 
nome de um prato tpico de Cabo-Verde. E ainda bem, 
carago. Cruzes canhoto prás cachopadas... 
«Mas esta ultrapassa os corvos! 

E então, um nosso conftade resolveu legendar uma 
fotografia da cidade de Coimbra, com os seguintes 
dizeres..." É necessária muita sensibilidade para que “mexer” 
na cidade de Aveiro não desequilibre « sua harmonia”. E as 
“Vinagretas” concordam em absoluro. Não sabem é 
como é que o dr, Encarnação vai reagir, quando der pela 
falta da Ponte de Santa Clara, da Torre da Universidade, 
do Choupalinho, e, em vez de tudo isto, se der com uma 
ria, moliço e montes de sal, Quase que juramos que não 
vai achar piada nenhuma... Se tivessem tido a sensibili- 
date de só deslocar a Ponte Europa, aí... outro galo can- 
taria! 

festas na região - 
  

  

Q Casqueiva, Santos. 

& Magano, Lda 
MONTAGENS - INSTALAÇÕES 
E REPARAÇÕES ELÉCTRICAS 
MARÍTIMAS E INDUSTRIAIS 

-BOBINAGENS 

Telef.: 234 367 026 - Fax: 234 364 751 
Avenida dos Bacalhoeiros, 188 
3830-553 Gafanha da Nazaré     

  

DECORAÇÃO DE VIATURAS - DECORAÇÃO DE STANDS 
IMPRESSÃO DIGITAL - OUTDOOR - PUBLICIDADE 

Av, Fernão de Magalhães, 129 - Praia da Barra - 3830-749 Gafanha da Nazaró 
Telf.: 234 394 249 - Fax: 234 394 248 

Na Praia da Barra 

IV Rally Paper 
Com organização do Grupo de Jovens da Praia da Barra, 

realiza-se no próximo dia 10 de Maio, a partir das 14 horas, a 
quarta edição do Rally Paper da Praia da Barra, cujos objecti- 
vos primordiais são dar a conhecer recantos da nossa região, 
com uma componente cultural e turística. 

As inscrições pode- 
rão ser feitas até ao pró- 
ximo dia 3 (sábado) e 
até ao limite de 20. 

O Rally propria- 
mente dito durará 
cerca de 4 horas. 

noite, no restau- 

rante Salimar, da 
Praia da Barra, reali- 

za-se um jantar de 
confraternização que 

  servirá também para 
  

e Detecção de Intrusão 
& Detecção de Incêndio 
e Detecção de Fugas 

Automatismos 

  

[o * Montagens Especiais 
* PROTECÇÃO TOTAL!!! 

LARMES INTELIGENTES   
de Gás 

Circuito Fechado Televisão (CCTV) 

Iluminação Automática 

RUAHERÓIS DOS DEMBOS, 9 -3830-676 GAFANHA DA NAZARÉ 
TelfJFax: 234 362 993 - Telm.: 96 80 21 966 - EMAIL: mb9%Bsapo.pt 

proceder à entrega de 
prémios, 

O primeiro prémio 
do Rally é um vale de 
250 Euros, oferta de 
um dos patrocinado- 
res da prova que con- 
ta com patrocínios de 
prestigiadas empresas 
da região. 

N 

JABLOTRON   
  

    

  

13 
os livros mais vendidos 
da semana em Áveiro 

Bertrand 
1º - “Onze minutos” - Paulo 
Cielho - Pesgaminho 
29 - *Viver para contá-la” - Gabriel 

Notícias 
1º - "Orpe minutos” - Paulo Coelho- 

Pergaminho 

  

Garcia Marques- D. Quixote = Temo 
3o - “Felicidade” - Wil Fergusson - | 3º- "Quanto tempo - uma 

ASA criança no olhar” - Mis Osóio 
do - go “Es Jesus Custo que vos Oficina do livro 

é ra Solnado - Novais 

  

fi - Alocand de "Viver para contáca" - 
5º “A viela da duque Gabriel Garcia Marquez D. 
Modiganani - ASA nad 

52-“A viela da duquesi”- Sveva 
Modiganani - ASA 
68 “Meu país imventado” 
Isabel Allende- Difel 
7º-“A colina da bruxas” 
Marian Zimmer Bradley - Difer 
8º - “Esce Jesus Christo que vos fla” 
= Alexandra Solnado - Novals 
98-*0 rato rocu a rolha da graf 

“Uma aventura na ilha Lariro Neves - Notícias 
serta” - Ana Maria Magalhães - 102 - “verão em Baden. Badan” - 

ho Ieonid 

   Dr. Spencer Johnson -   
Pergaminho 
7º = “As horaé"- Michadl 
han - Gradiva 

   
     

os Cd's mais vendidos da semana em Áveiro 

Valentim de Carvalho 
1º - Vários - Operação Triunfo 6-Y 
“Acreditar” - o álbum 

2» - Vários - Operação Triunfo 8 
3º - Mariza - “Fado curvo” 

49 - Linkin park - “Meseora Ed, 
Espevial” 
se 

  

  7º = Caos Paião: “15 anos depois” 
8º - Jacinta - “Laurent filipe 
presênes a rribute da: Besse Sirsh” 

= Cold play * A sush of load 
the head” 

      

emas - De 1 a 7 de Maio 

Oita Aveiro 
Bowling for Columbine - Um filme de Michael Moore com 

Michael Moore, Charlton Heston 

  

(14:30, 17.00, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- O caçador de sonhos- Um filme de Lawrence Kascan com 
Morgan Freeman, Thomas Jane e Juson Lee 

(14.30, 18.00,21.10,00.10) 
SALA 2- Demolidor - O homem sem medo- Um filme ce Mork 

“Johnson com Ben Affleck, Jennifer Gamer, Michael Clark 
Duncan e Colin 

(13.50,1620, 18.50,21.20,2350) 
SALA 3 - O livro da selva Il- Um filme de Wok Disney Productions. 
(13.30, 15.20, 17.10, 19.00) 

3- Balística: Ecks contra Sever Um filme de Kaos com 
António Banderas e Lucy Liu 

(2115,2325) 
SALA 4- Johnny English- Um filme de Rowan. 

E as (13.40,15. a 7.50, a ago 

SALA 5- Em defesa de sua majestade- Um filme de David Doblin 
com Jackie Chan 

(14.05, 16.40, 19.15,2].50,00.30) 
SALA 6- Detonação- Um filme de Jon Ariel cor aaron Eckdhart, 
Hilary Swank e Delroy Linda 

(12.55, 1540, 18.35,21.30,00.25) 

SALA 7- Dies de loucura- Um filme de Todd Philips com Loke 
Wilson, Will Ferrell e Vince Veughn 

(1300, 15.10, 17.20, 19:30, 21:40,00.00) 

horóscopo 

CARANGUEJO - de 22/6 022/7 
Amor - Boa no plano setievd .novas Amor 

mui 
Talho Piqui mssem 

Sade digo. 
LEÃO -de 29/7023/8 AQUÁRIO - de 21/1 0 19/2 
Ame-Semana Eee pros» Amor Benrra par você abs 

dae 
Tb Cuidedo somo ps pode- 

Sado Pos conampo viiscomádico.  riuré 
azuo VIRGEM -de 29/8. Saíde- Nada de impor to. 

Am Serrana prior náo PEXES- de 20/2020/3 
ma oa pera Amor Ap mono pode le aromas nes 
Trabalho -Játeompo de verve paes seara, novidades ava 
ape “alho Semana boa anchor asieos 
Saúde - Nada deimpemaas pede apre 

de 23/9022/10 Saúde Van descia poi poderem 
Amos - Conte opêmisa csja mis cui cine 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Ame - Comes do com a pes ace 
essas 

Tudo — Bea perus ptsis 
 madançase aco 

Saúde — Ties cas 
ão inpotante TOURO -21/8a 20/5 

Tedudho — Boa fe pura regras cmo Ame Si de casa leve sas ogro de 

  

up Es segunda lado Be iam bem 
Said Pratique ris depono. “Tudo - Seminar ag 

-de 23/11 021/12 Sá - Vig De farm eo hem 
Amor - Semana Ee pura ces de -21/50 21/6 
mnmas. Ae Alguns omplicaçõs na pe e 
Trabalho - Alo podericnderquelbeho mena rio tida 
rss sons Trdudho-Gonciua inochelnocampo pro- 

fas fiscal apo. 
Side - Naa temer Boa fo Sete - Nada dera nara
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ES 
E Í Puto 

c | g im Construção 

7 RRRSIE o BM dera mansa Civil 

| PART-TIME ALIMENTAR (M/F) epa cabe Gis, e a relações públicas, distribuição, Celestino da Silva ds RO retri: 968 028 678 - Aviso 
poderá obter 400 a 900 € E 

wnowcnaisordenado com ligus Assentamento de Lancil e PA.V. 
para 938315422 Sérgio Figueiredo Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 

E 3510 VESSADA - Ramalheiro JUN. | 25 €| 150 € /S | 200 m Marina Vilamoura 

MULTINACIONAL PROCURA E 16 LU ci A si WA” JUL. | 35€/400€/Q 300m das Praias 

ea AGO.| 45€e|500€/Q |  Mobitados/c/TV 

DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR es CABELEIREIRO SET. | 25e[150€75S | Zonac/ estacionamento         
    

PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE eb 
Manicyre e Penteados Artísticos SEIXOCALEIRAS Contactar: Helena Rebelo EA E 

912 126 989 R.Tenente Manuel Malaquias e: João Paulo Marques Caetano 

e cediataçdea FABRICAÇÃO NO PRÓPRIO LOCAL 
919 079 800 dd Ea Joaquim Pedra caLEIRASPRO É EE 
Rendimento extra (M/F) pu Lda Telef, 231 452 833 * Telm, 966 401 07: 

  

   

    

  

  

  

     

  

   

  

CABEÇAS VERDES - 3070 MIRA 
    

  

  

  

  

Japao em para socio su : pc mihR o 

ai ai ae na a O o MARIS NETO C AMPEÍO 

Saad 2 rc aa ADOSOS” Este espaço 
E? A OUPARENTE 

HERBALIFE pode sera solução parasi cnconenitão | p ode ser seu 
Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 Telemóvel: 983 049 019 alta rerapares 

CAOS E ROSAS pare CONTACTE-NOS!     

  

Louças - Relógios - Moedas, Notas, 

-Racheios e Antiguldados actualidade 

Fen itotw | | Agleta da Associação de Surf de Aveiro 
compuraDoR?| | conquista terceiro Ro em o 
Ponha-o a trabalhar! Paulo Lopes, arleta da 

  

  

: : Associação de Surf de Avei- 
www.hiper-negocio.com á 

WWW. percapesopergunte-me.com ID ro, de 24 anos, conseguiu 
Código: (Roseiro) no passado dia 6 de Abrila 
  34 posição no Campeona- 
CONSULTAS GRATIS OURO “| | ouso Garico na mods 
“Joaquim Santos, novamente ém Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo Us ADO lidade de bodyboard reali 

de Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos. Resolve todos. zado na Praia da Mariana 
Ss problereo denota, focha moradas, amarameniosoamor COMPRA-SE em Viana do Castelo. 

de droga e embriaguês, negócios, etc... Todos os dias Uteis pormarcação Recentemente classifi- 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

          
através do Telel. 234753 623: SIGILO E HONESTIDADE 

ni Poa aid aa ESTO! S Busta Telem. 833 837 900 E a disse da 

O DO a De 
PERCA, GANHE OU one e Moeias| da ASA há 8 anos, Clube 

CONTINUANDO A CO! 
DE TUDO O QUE MAIS GOSTA ejue commpla no gastas Paulo Lopes alcançou a terceira posição no 

Para mais informações visite o sito: DR LR Creio [SS Goladco Boto ora vei o sthag rasca a gone domas | | tência, cassicou-se no ano 
Tim.: 963 596 984 arado de 2002 na 11.º es do custos a nível nacional, eu- nha, de 19421 Setembro, 

- : Circuito Europeu de Body-  ropeu e mundial, em Lacanau — França, e de 
estraga see o EE) siena a Sena ado ás ad = ( a O atra espera parici- | 05a 07 de Dezembro, em 
+ e [our of bodyboard ) e no par nas várias provas nacio- Santo Amaro — Carcavelos 

CAUCIONADAS maSegur  seguran 8 | 205 poso chssifcaivo do rise intemacionais da es (Circuito Europeu de Bo- 
PARA EMPRESÁRIOS entbpieN ape mio Lugar Janis o a pecialidade, nomeadamen-  dyboard). O jovem atleta 

undial cação. te em Agosto, na Praia espera ainda participar de 
ou Si ras US QU do Toro, SN -3BIO MD AVEIRO Paraoano de 2003, este Grande — Sintra, em Se- | 14a 17 de Agosto, no Ria 

: É E ren | om e Pi tembro, em Leça da Pal- de Janeiro — Brasil, de27 a 
PRECISA-SE A PRAIA! CAMPEÍO marca de pranchas Wave meira — Porto, em Novem- 31 de Agosto, na Praia 

[SEM AÍ ! CAMERIO Rebel Oficial Suplie- e bro; em Sagres (Cireuito:  Grande-cSinta, Gem Jo 
italia pipe como Patrocínio Oficialda Nacional de Bodyboard) iro 2004, no Banzai Pi : acional de 5 neiro 2004, no i- 

DE PRODUTOS Pampas ari ca Secvão do assinaluras Loja Mallibu 1.5 surf | della 15 dejunho, em peline-Oahu— Hawaii, no 
COSMÉTICOS. ais informações ra página | | Au Dr Lourenço Peiinho.| | Shop, sediada em Oliveira Casablanca - Mamocos, de. âmbito do Circuito Mun- 
seco ond “código: (cet) AVEIRO de Azeméis, empresas que 08a 10 de Agosto, na Foz dial de Qualificação 

ei: DUE DITOS Tello: 22060 4411917 222506 Telefone 234 383 787 suportam parte-dos seus «do Arelho - Caldas da Rai- (WON.           
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Em Aveiro, no Centro de Congressos 

Lions reuniram 
em Convenção 

programáticas do movi- 
mento, e sempre com um. 

Aveiro, estiveram reunidos intuito de evolução e aten- 
no Centro de Congressos. ção aos desafios que a soci- 
de Aveiro mais de meio  edade apresenta. Se estiver- 
milhar de participantes na mos atentos, verificamos 
Convenção que serviu para que os tempos que correm 
debater temas ligados ao 
ideal lionísrico. 

Coube ao Lions Clube vra de servir, está sempre uma maior aproximação ] 
de Aveiro a organização das atento como ajudante de como Lions Clube de San- - Soo. MONNCA 
convenções, decisão toma- outras entidade que tam- ta Joana Princesa, expres- 7) N ção 
da após apresentação de bém tratam a mesma ver-  sando que «se só com a or- SUR ( Imobiliária, Lda. 
candidatura na Convenção tente», salientou. ganização do Lions Clube |icrirasacas] venda Ta oie | ESC isso | USE EE [ria ca 
do ano passado, Francisco Em jeito de balanço, de Aveiroa Convenção teve | een [cre ii SE mute | tc re | ana da ae 
Barbosa, presidente do Li- | Francisco Barbosa afirmou o brilho que teve... o que Localização. | hironsesapem rounetos | os Vitae | Hal sele lareea 
ons organizador salientou ao Campeão das Provínci- o faria se estivesse em cola- Venha visitar! | peca ve venha [nscamra apena WE 3] quetos: Gregorio 
que , «o nosso trabalho foi as que «todos os membros boração com o Lions Clu- Polo SATO [io Smieao | name” memo | Mtana 
apreciado e ficimos como do Lions Clube de Aveiro be de Santa Joana Prince- 
Clube responsável pela or foram inexcedíveis, tornan-  sa2,.0, P para ea eu ml 
ganização das Convenções doaConvençãonumeven- o futuro, uma maior apro- peptaláiç ide iii Ha 
este ano». to muitíssimo bem orga-  ximação entre os dois clu- geral at aque cet video] imanime WA | 
As Convençõestiveram  nizado. Gostaria de desta bes de Aveiro. eaiaios | cumiicimanios À 

como lema “Rumo ao fu- car o trabalho do director As Convenções de Avei E : ] 
turo” e constituíram, — de Convenções, António rótiverama encerrar o bri- TT seat enigma Vi onda it me] Vendo mota ao em Vende Mada Tá ro, 
como nos referiu Francis- Rocha, sem esquecertodos lho a presença do General esmo pé ração | alelo series | e bei hat o | cai a eos E 
co Barbosa, presidente do os outros companheiros Ramalho Eanes, quefocou || Setuges | Exsesmermeo nie ENE fan pera) Coe e cena [domino Wi corno 
Clube, «um forum de en- quecolaboraram nas diver- temas da actualida- Vier máziço |) ao ig, [ eua Cata do |” ara cm | cupons 
contro e discussão, visan- sas assessorias e comissões de sócio-económica do L Ae táoDe “o Aveiro Rot. DU68 8 DR aa 

País. OLIVEIRA DO BAIRRO do estabelecer orientações 

são efectivamente difíceis, 
eos Lions, com a sua pala- 

largamente felicitados pela 
excelência da organização 
e isso deixa-nos felizes». 

Estiveram representa- 
dos cerca de uma centena 
de Clubes de todo o País, 
e no almoço de encerra- 
mento Agílio Abrantes 
enfatizou a necessidade de 

15 

Dia Nacional da Bicicleta 
assinalado em Santa Maria da Feira 

Considerando a importância que os des- 
portos ao ar livre assumem junto da popu- 
lação feirense e a necessidade inquestioná- 
vel de fomentar hábiros desporrivos regula- 

res, a Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira associa-se às comemorações do Dia 
Nacional da Bicicleta, iniciativa conjunta 
da União Velocipédica Portuguesa e da Fe- 
deração Portuguesa de Ciclismo e dos Ami- 
gos do Cavaco, 

No âmbito do Dia Nacional da Bici- 
dleta, a acontecer amanhã, dia 1 de Maio, 
realizar-se-á, pelas 9 horas, uma prova de 
Cicloturismo que percorrerá, num total de 
    

50 quilómetros, as seguintes freguesias do 
Concelho de Santa Maria da Feira: Espar- 
go, Rio Meão, Paços de Brandão, São Paio 
de Oleiros, Mozelos; Santa Maria de La- 
mas, Lourosa, São João de Ver, Santa Maria 
da Feira e Travanca. O percurso inclui tam- 
bém uma visita ao Visionarium, no Euro- 
parque e a concentração será no Parque do 
Rossio, em Santa Maria da Feira. 

Maria da Feira, seguindo-se, pelas 17 horas, 
a entrega de lembranças aos participantes. 

  

  

  

  

  
  

que foram criadas, Fomos 
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ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, 

  

      

- Lojas / escritórios, Junto à Feira de Março - Aveiro 
ivendas - Vilar - Junto à Fiat 

de S. Bernardo - Aveiro 
a 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

a 
Nr 
Jorge Gago 

Sede: Rua 

esa Candeio «inte Lia 
- 3800-003 AVEIRO 

To: 284 380 500 / 236 384 082 
Fax: 234 380 599 

Delegação: Av. 25 de Abril, 
Loja nº 16 - 3830 ÍLHAVO 

Tel: 234 326 943 
Fax: 234 326 877 

Dr. António. 

  

  

  

  

LDA Rua de Viseu 117 A 

OTRA oo Rc nigeo e 
oenral- Aradas 

reigo e garagem sarmuno ol aquncimento contra. 
Trem fact Pra 

COCTE TED STA Benp Bem piesa Clgsraçõm asma: 
Efaquecimento central Alagoas - Esgueira. 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

Telef. 234 3U2 122 
ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO 

da Barra - Aveiro 

Fax. 234 302 121     

   

  

Contacte-nos pelos Telefones 

234 840 570 
962 504 249 E MONSRA 

CIVILRIA - 

  
  

   

    

    

    

      www.civilria.pt 

ia Z We cespanea, Ts e a 1204 Bos locação 

dm 
VENDE MORADIA ISOLADA 

Ea 
Pre: 2000 00 Va Ds   

   
    

civilriaQcivilria.pt 
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Ana Sofia Pinheiro 

O dia prometia muito. 
sol e vento fraco. As condi- 
ções ideais para se fazer um 
voo memorável c prova dis- 
so forarg as duas horas de 
pura aventura no ar que 
pude constatar a bordo de 
um ligeiro, brilhantemen- 
te pilotado por Jorge Oli- 
veira (comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 

Águeda e tenente-coronel 
da Força Aérea — não podia 
de facto estar em melhores 
mãos) é por um jovem que 
estava a fizer adaptação a 
este tipo de avi 

Mas à saga de uma re- 
portagem no Aero Clube 
de Águeda começou com a 
procura do aeródromo, si- 
ruado em Aguada de Cima. 
Ocarro avançava lentamen- 

te, mas com segurança, 
com as quatro rodas bem 
assentos no chão, enquan- 
to a minha imaginação já 
flutuava ao sabor do vento, 
consciente de que dentro 
em breve estaria a voar. 

O barulho dos moto- 
res que se ouviam a alguns 
metros fizeram-me regres- 
sar a terra e perceber que 
encontrara o caminho para 
o Aero Clube. 

Aconversaafível ea tro- 
ca de impressões técnicas 
são constantes entre quem: 
partilha o mesmo gosto por 
aviões e logo à entrada do 
Clube estavam uma mão 
cheia de adeptos de aero- 
modelismo a dar os últimos 
retoques nos seus aviões 
para 0s colocar a zapar o 
céu. 

Depois de uma “arga- 
dá” nada melhor que uma 
cervejinha ou uma outra 
bebida para refrescar e con- 
versar, algo que se pode fa- 
zer no bar do clube. 

Começam a chegar 

  

Com crescimento de pilotos formados 

Aero Clube de Águeda 
procura certificar pista 

O principal objectivo da actual direcção do Aero Clube de Águeda é certificar a pista para 
aviões ligeiros. Uma missão que Óscar Cunha Velho, presidente da Direcção, pretende concreti- 

zar o mais brevemente possível. 
mais sócios. Abrem-se os 

hangares e os Ultraleves e 
os ligeiros são colocados no 
exterior para que se verifi- 
que se tudo está em segu- 
rança para voar. Entram O 
piloto e os passageiros para 
iniciarem aavencurade voar 

sobre Águeda, ondese pode 
desfrutar a paisagem de 
uma beleza ímpar de serra 
e ria da Região Bairradina. 

Estatuto de Utilidade 
Pública 

O grande objectivo da 
direcção do Aero Clube 
passa por «certificar a pista 
para aviões ligeiros, tendo, 
neste processo, a aurarquia 
aguedense um papel mui- 
to importante, já que terá 
que fazer a aq 
renos e integrar a estudo do 
aeródromo no PDM. Isto 

para que seja elaborado e 
possa condicionar a plan- 
tação de árvores na zona, 
porque dificultam a aterra- 
gem e a descolagem», escla- 
receu ao CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS Óscar Cu- 

nha Velho, presidente da 
Direcção do Aero Clube de 

Águeda. 
Segundo o responsável, 

a pista tem 26 meuos de 
largura, mas nas duas ex- 
tremidades não pode ter 
obstáculos com mais de 20 

metros de altura, o que não 
acontece neste momento. 
A pista de Águeda «está 

geograficamente bem im- 
plantada, dado que S. Ja- 
cinto nunca será viável por- 
que é uma pista militar sen. 
do a pista do Aero Clube 
uma altemativa, que ofere- 
ce todas as condi 
ser uma pista civil 0) 
onal», defendeu. 

Para garantir esse pro- 
jectos o presidente do Aero 
Clube pretende «aumentar 

  

        

Óscar Cunha Velho quer certificar a pista do 
aeródromo 

  

a pista para os 1.100/ 
1.200 menos — neste mo- 
mento rem 900 metros -, 

para continuar a ser uma 
das melhores pistas do país 
no que diz respeito a aeró- 
dromos». 

O Aero Clube de Águe- 
da, que está inscrito na Fe- 
deração Portuguesa de Ae- 
ronáurica, dispõe de duas 
escola de pilotagem, uma 
de ULM (Ultra-ligeiros 
Motorizados) e outra de 
PPA (Piloto Particular de 
Avião), tendo já formado 27 
pilotos; provenientes de vá- 
tios pontos do país. 

Os responsáveis pelo 
Aero Clube pretendem cri- 
ar um Centro de Pára-que- 
dismo e para tal já têm uma 
colaboração com a secção 
de pára-quedismo do Acro 
clube de Aveiro; Para a cri- 
ação oficial falta um instru- 
tor e a inscrição na Federa- 
ção Portugucsa de Pára-que- 
dismo. 

Para além disso, o Aero 
Clube tem uma secção de 
aeromodelismo e outra de 
patamotor (parapente com 
motor), tendo inscritos 320 
sócios, 150 dos quais acti- 
vos. É objectivo da direc- 
ção aumentar este número 
para 500 até final do man- 
dato, que termina em Fe- 
vereiro do próximo ano. 

Por essa altura, o Aero 

  

clube espera ter consegui- 
o o estatuto de utilidade 

pública, uma vez que espe- 
ra a qualquer momento 0 

  

despacho do conselho de 
ministros que o comprove. 

que estão 
abertas inscrições para o 

curso de ULM, que podem. 
ser feitas arravés do núúme- 
ro 917 526 819 ou então 

    

de oito acronaves (um avião 
ligeiro, seis ultraleves e um 
autogiro), três são do aero 
clube (o ligeiro mais dois 
ultraleves) e as restantes são 
dos sócios. 

Das acrividades anuais, 
desraque para o almoço dos 
sócios, que vai acontecer no 
dia 6 de Julho, para além 
de estar prevista uma prova. 
de ULM, com pilotos liga- 
dos à Federação, a realizar 
em Junho deste ano. 
Refira-se queo Aero Chu 

be de Águeda foi findado no 
dia 11 de Maio de 1992, fa- 
zendo no próximo dia 11, 
onze anos de existência. 

Óscar Cunha Velho 
garantiu que «o que deu 
uma certa vida ao Aero Clu- 

be de Águeda foi o dina- 
mismo da direcção», para 
além da aquisição de um 
avião ligeiro. Uma compra 
que se deve «a um grupo 
de amigos que se uniram e 
puderam comprar o avião 
para o aero clube. O avião 
custou 35 mil curos, tem 

uma autonomia para sete 
horas é composto por cin: 
co lugares (piloco, tripulan- 
te é passageiros)». 

  

  

de Aveiro — Este é o primeiro 
curso que estou a dar, que já 
começou no final de 2001. 
Sou estudante de Engenha- 
ria Acronátitica, na Universi- 
dade da Beira Interior, na 
Covilhã, e tenho alicença PPA 
e ULM, ambas desde 1994, 
tenho muitas horas de voo em 
Ultra-ligeiros (200) e antes de dar o cuiso aqui dei curso de 
PPA no Aero Clube de Aveiro. 

O curso PPA ou ULM é dividido em diferentes discipli- 
nas e depois há um instruror que é indicado para dar as 
diferentes disciplinas. Eu surjo, porque tenho alguma expe- 
riência que a Universidade me está a dar e aparentemente o 
que o INAC (Instituto Nacional de Aviação Civil) também 
exige é o instruror tenha uma licença aeronáutica. O INAC 
é à nossa autoridade aeronáutica, que vai emidr a licença 
destes pilotos, que regula toda a actividade aeronáutica (desde 
os aeródromos até à parte do voo). 

Estou satisfeita com o trabalho já desenvolvido, porque 
é uma área que gosto bastante de fizer, a parte de instrução 
teórica. 

A maior satisfação que tenho é poder estar a aprender e 
o potico que aprendi estar a ensiná-lo a outras pessoas. Para- 
lelamente, chegar 4 conclusão de que ao ensinar implica 
aprender ao mesmo tempo, scja a dar aulas seja até na pró- 
pria matéria. A satisfação final vai ser ver estes pilotos forma- 
dos. 

    
Os pilotos 

Zeferino Martins, de 31 
anos, de Albergaria-a-Velha - 
Acho esta actividade muito 

aliciante e sempre tive curiosi- 
dade em saber como é posst- 
velvoare posso afirmar que hoje 
sei voar. 

Nós recebemos no 19 final 
o 

receber é quase que um sonho. 
concretizado. É um dos sonhos que uma pessoa tem du- 
rante a vida que é realizado « é uma sensação muito boa. 

Custou-me muito a parte téórica do curso, porque está 
aihaver alteração na legilação e cada ver vai ser pior. À teoria 
consiste em estudar várias disciplinas que passam por mete- 
orologia, motores, aerodinâmica, radio-sinfonia, inscrumen- 
tos. É antes de pegarmos numa destas máquinas, temos 
que as conhecer muito bem, para podermos mandar nelas e 
não elas em nós. 

Pensa que este curso está ao alcance de qualquer pessoa, 
havendo dois requisitos muito importantes: à dedicação e 
gostar muito desta actividade. 

          

       

  

   

  

     

     

    

  

   

     

      
  

    

so de aa porque des 
de novo que tinha uma pai- 
xão enorme por aviões e por 
tudo o que voe, Quero ir aré à 
linha área e ser piloto desta ca- 
regória. 

A parte teórica do curso é 
muito mais exigente do que a parte prática, porque esta toda 
a gente apanha, ou com 10 horas de voo ou com 20, toda a 
gente chega aos mínimos, mas à teoria é preciso muito estu 
do. Eu sou estudante e tenho alguma facilidade em aprecn- 
der aquilo que me é dito, mas pessoas que trabalham, como é 
a maior parte dos meus colegas, toma-se mais complicado. 

Não aconselho a toda à gente a tirar este curso, apenas a 
quem gostar realmente, porque quem não gostár torna-se 
bastante perigoso, para si próprio é para os outros. À me 
lhor sensação que já tive 1 aviação foi na Força Aérea, a voar 

   
        
em jactos,
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